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revisitando  canções  pág.m 
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PF  gravou  122 
ligações  entre 
Rose  e  Lula 

Operação  Porto  Seguro.  Chefe  exonerada  do  escritório  da  Presidência 
da  República  em  São  Paulo,  Rosemary  de  Noronha  se  comunicou 
constantemente  com  o  ex-presidente  nos  últimos  19  meses.  Ela  é 
investigada  pela  PF  por  corrupção  e  tráfico  de  influência  pág.o6 


Paz  no  Oriente 
Médio  ainda  é 
apenas  sonho 

Ao  Metro,  embaixadores  de  Israel  e  da 
Palestina  expõem  como  a  trégua  está 
ionge  de  ser  um  sinal  animador  pág.o8 


Viagens  ao  exterior 
sofrem  com  valor 
mais  alto  do  dólar 

Até  novembro,  moeda  americana 
subiu  8,13%,  índice  superior  aos 
5,05%  da  inflação  oficiai  pág.09 

Punições  muito 
além  da  cadeia 

Condenados  peio  mensaião  podem 
ter  série  de  penas  adicionais,  como  a 
perda  dos  registros  profissionais  pág.cb 

Rio  esperneia  contra 
perda  dos  royalties 

Governo  do  Rio  prevê  100  mil  em 
protesto  na  tarde  de  hoje  pág.o2 


DEU  VETTEB? 
COM  EMOÇÃO! 

Alemão  chega  em  6°  em  Interlagos  e  leva 

o  tri.  Button  vence  e  Massa  e  3o  PÁGS.18E19 
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De  cara  nova 


Imprensa.  Metro  apresenta 
hoje  novo  projeto  gráfico, 
que  aproxima  ainda  mais 
as  notícias  do  leitor  e  reafirma 
o  seu  compromisso  com 
um  jornalismo  moderno 
e  de  alta  qualidade 


As  páginas  do  seu  Metro  de  hoje  trazem  vá- 
rias novidades.  É  a  estreia  de  um  novo  proje- 
to gráfico,  que  melhora  ainda  mais  aquilo  que 
já  era  consagrado  pelos  leitores  e  pelo  merca- 
do: um  jornal  diário  gratuito  que  oferece  in- 
formação em  um  formato  agradável  e  com  al- 
ta qualidade. 

Assim  como  o  Brasil,  os  demais  22  países 
onde  o  Metro  circula  também  estão  migrando 
para  o  novo  projeto,  beneficiando  cerca  de  20 
milhões  de  leitores  em  68  cidades.  Aqui,  o  no- 
vo modelo  está  sendo  adotado  ao  mesmo  tem- 
po nas  nove  praças  onde  o  jornal  circula:  São 
Paulo,  Rio,  Brasília,  Belo  Horizonte,  Porto  Ale- 
gre, Curitiba,  Campinas,  ABC  e  Santos. 

O  novo  projeto  gráfico  está  baseado  nas 
mais  recentes  tendências  mundiais  de  design. 
A  introdução  de  um  maior  número  de  elemen- 
tos gráficos  e  propostas  de  diagramação  torna- 
rá a  leitura  diária  ainda  mais  surpreendente, 
permitindo  que  nossos  jornalistas  levem  ain- 
da mais  informação  com  mais  clareza,  objeti- 
vidade,  atratividade  e  didatismo.  Novas  cores 
de  vinhetas  e  de  gráficos  deixaram  as  páginas 
mais  suaves  e  agradáveis.  Tudo  isso  para  conti- 
nuarmos sempre  honrando  a  fidelidade  de  vo- 
cês, leitores,  que  recebem  seu  Metro  todas  as 
manhãs  nos  principais  cruzamentos  do  país  e 
que  fazem  deste  o  maior  jornal  do  país,  com 
483  mil  exemplares  diários. 

Recebam  esta  inovação  como  mais  uma 
prova  de  dedicação  ao  nosso  grande  objetivo, 
que  é  transmitir  informação  confiável  e  rele- 
vante com  o  selo  de  qualidade  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Comunicação. 
Seja  bem-vindo  ao  novo  Metro.  ©  metro 


Cores.  O  novo  projeto 
gráfico  usa  tons  mais 
sóbrios  nas  seções, 
quadros  e  vinhetas, 
deixando  as  páginas 
suaves  e  agradáveis 
para  a  leitura. 


Qualidade  de  ponta  a  ponta. 

Da  produção  das  noticias  à 
impressão,  tudo  é  pensado 
para  superar  a  expectativa 
dos  Leitores  mais  exigentes. 


F  TALENTOS 
_  DE  BRASÍLIA 
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São  Paulo  não  se  preparou 
para  temporada  de  chuvas 

FICOU  NA  ^^mm 


PF  gravou  122 
ligações  entre 


Rose  e  Lula 


!  Alternativa  e  urbana 


llrítiçfes  prevêem  R$7! 


Infográficos. 

Mapas,  elementos 
ilustrativos, 
diagramas  e  outros 
recursos  gráficos 
ajudam  a  contar 
histórias  e  a  situar 
o  leitor  nas  notícias 
de  seu  dia  a  dia 


Boa  informação  com 
agilidade.  Os  textos 
do  Metro  continuam 
na  medida  certa 
para  que  os  leitores 
consigam  saber  tudo 
o  que  é  essencial 
e  no  tempo  que 
têm  disponível. 


Proximidade  com  o 
leitor.  A  interatividade 
está  presente  nas 
opiniões  dos  leitores 
sobre  assuntos  mais 
polémicos  e  em 
reportagens  produzidas 
a  partir  de  sugestões. 


Rio  quer  ÍOO  mil  em  ato  pró-royalties 


Faixa  no  Palácio  da  Guanabara  convoca  para  a  passeata  i  alex  silva/futurapress 


O  Governo  do  Rio  escreve 
hoje  mais  um  capítulo  da 
novela  da  partilha  dos  ro- 
yalties. Para  impedir  que 
o  Projeto  de  Lei  2565/11, 
aprovado  no  início  do  mês 
na  Câmara  dos  Deputados, 
seja  sancionado  pela  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  uma 
passeata  foi  convocada  pe- 
lo governador  Sérgio  Ca- 
bral. A  concentração  será 
na  avenida  Rio  Branco,  no 
Centro,  próximo  à  Cande- 


lária, a  partir  das  14h. 

A  expectativa  do  governo 
é  de  que  pelo  menos  100  mil 
pessoas  participem.  Só  de 
Campos,  norte  fluminense, 
virão  50  ônibus. 

Segundo  cálculo  do  Gover- 
no do  Estado,  se  Dilma  san- 
cionar o  projeto  de  lei,  a  eco- 
nomia do  Rio  será  afetada 
drasticamente,  inviabilizan- 
do as  finanças  de  municí- 
pios que  têm  a  maior  parte 
de  suas  receitas  baseada  na 


arrecadação  de  royalties  e 
de  participação  especial.  Até 
2020,  o  Rio  perde  R$  77  bi- 
lhões, tomando  como  pre- 
missas o  preço  do  barril  de 
petróleo  a  US$  90  e  câmbio 
de  R$  2.  No  ano  que  vem,  a 
mordida  já  seria  de  R$  4  bi. 

O  Rio  afirma  que  o  texto 
é  inconstitucional  pois  fere 
o  artigo  que  prevê  indeniza- 
ção  para  produtores  e  que- 
bra contratos  assumidos  an- 
teriormente. ®  METRO  RIO 
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Novo  abalo 

O  ex-ministro  José  Dir- 
ceu foi  condenado  à  pri- 
são por  envolvimento  no 
mensalão  e  pode  perder 
até  a  carteira  da  OAB.  No 
fim  de  semana,  a  PF  pren- 
deu a  ex-secretária  de- 
le por  12  anos,  Rosemary 

Noronha,  que  era  che- 
fe do  escritório  da  Presi- 
dência em  SP,  por  envolvi- 
mento em  um  escândalo 
de  corrupção. 

Leia  mais  nas  págs.  2  e  6 
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Punições  por  mensalão  vão 
até  suspensão  profissional 

Rigor.  Condenados  peio  STF  poderão  ter  os  bens  bloqueados,  perder  direitos  políticos  e  até  o  direito  de  ir  a  locais  muito  movimentados 


João  Paulo  Cunha  aguarda  decisão  sobre  o  mandato  i  alan  marques/folhapress 


A  punição  dos  25  conde- 
nados pela  participação 
no  escândalo  do  mensalão 
irá  além  do  cumprimen- 
to de  penas  de  prisão  e 
multas.  A  conduta  crimi- 
nosa trará  consequências 
na  rotina  de  vida,  na  car- 
reira e  até  mesmo  no  pa- 
trimônio particular  dos 
mensaleiros. 

Os  reflexos  serão  ime- 
diatos. Assim  que  não 
houver  mais  possibilida- 
de de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
os  11  parlamentares  terão 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos, os  três  advogados  po- 
derão perder  o  registro 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  os  três 
executivos  de  bancos  se- 
rão proibidos  de  operar  no 
mercado  financeiro. 

Haverá  impacto  tam- 
bém no  bolso  dos  conde- 
nados. A  legislação  penal 
fixa  um  prazo  de  10  dias 
para  que  a  multa  aplicada 
na  sentença  seja  paga.  O 
dinheiro  deverá  ser  depo- 
sitado em  favor  da  União. 
Caso  contrário,  a  Justiça 
poderá  determinar  o  blo- 
queio das  contas  ou,  até 
mesmo,  exigir  o  seques- 
tro de  bens  para  cobrir  a 
dívida. 


O  Estatuto  da  Advocacia 
prevê  a  perda  de  registro 
profissional  dos  advoga- 
dos com  condenações  de- 
finitivas, como  é  o  caso 
do  mensalão.  Assim  que  à 
sentença  não  couber  mais 
recursos,  Rogério  Tolenti- 
no,  ex-advogado  de  Mar- 
cos Valério;  o  ex-ministro 
José  Dirceu;  e  o  deputado 
cassado  Romeu  Queiroz, 
que  têm  formação  como 
advogados,  deverão  ser  al- 
vo de  um  processo  admi- 
nistrativo na  OAB  (Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil). 

A  abertura  da  ação  po- 
derá ser  feita  por  ofício 
ou  em  resposta  a  uma  re- 
presentação protocola- 
da por  qualquer  pessoa 
interessada. 

A  punição  será  basea- 
da na  chamada  perda  da 
idoneidade  moral,  previs- 
to no  artigo  70  do  Estatuto 


15,5 

milhões  de  reais  é  o  valor 
das  multas  estipuladas  até 
agora  pelo  STF  para  18  dos  25 
condenados  do  mensalão.  Os 
valores  ainda  serão  atualizados. 

Os  condenados  em  re- 
gime semiaberto,  que  ape- 
nas dormirão  no  presídio, 
terão  horário  de  entrada  e 
saída  definidos. 

Aqueles  com  direito  a 
responder  pelo  crime  em 
liberdade  -  benefício  pre- 
visto para  penas  de  até  4 
anos  -  também  terão  de- 
veres a  cumprir.  Ninguém 
poderá  frequentar  locais 
de  grande  movimentação, 
como  shows  ou  estádios 
de  futebol,  por  exemplo. 
Podem,  inclusive,  ser  pri- 
vados de  manter  contatos 
com  outros  condenados. 
Qualquer  viagem  deverá 
ser  informada  à  Justiça.  A 
saída  do  país  precisará  de 
uma  autorização.  Em  to- 
dos os  casos,  a  ordem  é  vá- 
lida até  o  fim  da  pena. 

[7^1  MARCELO 
U  FREITAS 
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Dirceu  ficará  proibido  de  exercer 
advocacia  1  marcelo  cassal/abr 


da  Advocacia.  A  punição, 
porém,  não  é  automáti- 
ca. A  cassação  da  identida- 
de profissional  deverá  ser 
aprovada  por  dois  terços 
dos  integrantes  do  Conse- 
lho da  OAB. 

Após  o  fim  da  pena,  o 
profissional  poderá  pedir 
o  retorno  aos  quadros  da 
advocacia.  ©  metro  brasília 


A  condenação  no  STF  para 
os  políticos  poderá  repre- 
sentar a  saída  de  cena  da  vi- 
da pública  ou  um  longo  pe- 
ríodo de  afastamento. 

De  imediato,  nenhum 
dos  11  políticos  condenados 
por  envolvimento  no  esque- 
ma de  compra  de  apoio  po- 
lítico, que  exerceram  ou 
exercem  mandatos,  pode- 
rão concorrer  antes  das  elei- 
ções de  2022. 

O  efeito  da  condenação 
está  previsto  na  Lei  da  Ficha 
Limpa,  que  determina  um 
afastamento  do  direito  de 
concorrer  a  cargo  público 
de,  no  mínimo,  oito  anos. 

Ainda  que  fique  em  re- 
gime semiaberto  ou  cum- 
prindo a  pena  em  liberda- 
de, o  condenado  ficará  todo 
o  prazo  da  punição  com  a 
suspensão  dos  direitos  polí- 


ticos. A  condenação  de  José 
Dirceu  a  10  anos  de  prisão 
representará,  por  exemplo, 
o  lançamento  de  candidatu- 
ra apenas  em  2031,  quando 
terá  85  anos. 

O  mais  velho  réu  do 
mensalão,  o  deputado  cassa- 
do Pedro  Corrêa,  ainda  não 
conhece  a  pena,  mas  pode- 


rá ficar  impedido  de  voltar 
a  concorrer  até  os  90  anos. 

O  STF  ainda  decidirá,  po- 
rém, se  haverá  perda  ime- 
diata do  mandato  dos  depu- 
tados federais  condenados 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP). 

©  METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Veja  abaixo  os  efeitos  da 
condenação  para  os  réus. 


•  Inegibilidade. 

José  Dirceu,  José 
Genoino,  Delúbio 
Soares,  João  Paulo 
Cunha,  Roberto 
Jefferson,  Valdemar 
Costa  Neto,  Pedro 
Corrêa,  José  Borba, 
Romeu  Queiroz, 
Bispo  Rodrigues  e 
Pedro  Henry. 


•  Suspensão  do  registro 
profissional. 

Rogério  Tolentino, 
José  Dirceu  e 
Romeu  Queiroz. 


•   Proibição  de  atuar 
no  mercado. 

Vinicius  Samarane, 
José  Roberto  Salgado 
e  Kátia  Rabello. 


•  Apenas  multas. 

Enivaldo  Quadrado, 
Breno  Fischberg, 
Henrique  Pizzolato, 
Jacinto  Lamas, 
João  Cláudio 
Genú  e  Émerson 
Palmieri. 

Banco  Central 
já  puniu 
banqueiros 

A  prática  de  crimes  contra  o 
sistema  financeiro  está  sujei- 
ta a  sanções  administrativas 
do  Banco  Central. 

Ao  todo,  13  executivos  do 
Banco  Rural  já  foram  punidos 
pelo  envolvimento  no  mensa- 
lão com  a  proibição  de  atuar 
no  mercado  financeiro.  Dos 
três  condenados  pelo  STF,  Ká- 
tia Rabello  pegou  oito  anos  de 
punição;  José  Roberto  Salga- 
do, 14  anos,  e  Vinícius  Sama- 
rane, cinco  anos. 

Todos  apresentaram  recur- 
sos à  decisão  junto  ao  Conse- 
lho de  Recursos  do  Sistema  Fi- 
nanceiro Nacional. 

A  punição  de  banqueiros  é 
muito  mais  comum  do  que  de 
políticos.  Desde  2010,  40  exe- 
cutivos de  bancos  como  Cru- 
zeiro do  Sul  e  Panamericano 
foram  proibidos  de  atuar  no 
mercado.  ©  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PAIM  PRESIDE  'COMISSÃO 
DO  EU  SOZINHO'  NO  SENADO 

Paulo  Paim  (PT-RS)  faz  da  Comissão  de  Direitos  Hu- 
manos do  Senado  (CDH),  que  preside,  uma  "comissão 
do  eu  sozinho",  aprovando  requerimentos  até  em  re- 
uniões "deliberativas"  nas  quais  ele  é  o  único  partici- 
pante. Só  11  das  41  sessões  realizadas  entre  fevereiro  e 
setembro  deste  ano  observaram  o  quorum  mínimo  da 
maioria  dos  membros  (dez  senadores),  fixado  pelo  arti- 
go 108  do  Regimento  Interno. 

QUE  REGIMENTO? 

O  quórum  mínimo  (maioria  absoluta)  também  foi  ig- 
norado, este  ano,  nas  duas  reuniões  conjuntas  da  CDH 

e  da  Comissão  de  Assuntos  Sociais. 

A  MAIORIA  SOU  EU 


Senador  Paulo  Paim  (PT-RS)  i  pedro  frança/agência  se 


Ao  menos  em  seis  ocasiões,  em  2012,  Paulo  Paim  presi- 
diu sessões  onde  era  o  único  presente,  para  aprovar  re- 
querimentos de  sua  autoria. 

JOGO  DE  COMPADRES 

Na  reunião  que  aprovou  12  audiências  públicas,  só 
compareceram  Paulo  Paim,  autor  de  11,  e  Eduardo  Su- 
plicy  (PT-SP),  autor  de  uma. 

AQUI  MANDO EU 

O  art.  279  do  regimento  proíbe  votações  sem  quórum 
mínimo,  mas  isso  ocorreu  15  vezes,  este  ano.  Paim  era 
autor  de  78%  das  matérias. 

PANE  EM  AVIÃO  DA  FAB 
DÁ  SUSTO  NO  VICE  TEMER 

Michel  Temer  sofreu  na  pele  a  canibalização  da  FAB 
em  viagem  na  quarta  a  Belém  para  palestra  na  OAB-PA. 
Ao  levantar  voo  de  volta  a  Brasília,  o  Legacy  apresen- 
tou falha  na  pressurização.  Foi  preciso  pousar  e  aguar- 
dar quase  uma  hora  para  reembarcar,  dessa  vez  no  len- 
tíssimo Brasília,  que  também  tinha  dado  problema. 
Aliviado,  o  discreto  e  alma-leve  vice  de  Dilma  chegou 
ao  Jaburu  às  6h.  Não  tugiu  nem  mugiu. 


MAIS  SEGURO 

O  ministro  aposentado  do  STF  Carlos  Ayres  Britto,  que 
acompanhava  Temer,  desistiu  assim  que  retornaram  a 
Belém.  Pegou  voo  comercial. 

EXPLICAÇÕES 

A  FAB  informou  que  não  foi  necessário  acionar  másca- 
ras de  oxigénio  e  garante  que  o  piloto  não  tinha  conhe- 
cimento do  defeito  ao  decolar. 

LIVRO  BRANCO 

O  ministro  Celso  Amorim  (Defesa)  participa  amanhã 
de  seminário  na  Comissão  de  Relações  Exteriores  sobre 
projetos  para  a  defesa  do  país. 

BOLA  NA  REDE 

O  subprocurador-geral  da  União,  José  Weber  Holanda, 
que  prestou  depoimento  na  "Operação  Porto  Seguro" 
da  PF  na  sexta  (23),  foi  do  conselho  fiscal  da  finada  Em- 
presa Brasileira  de  Legado  Esportivo,  de  gerenciamento 
de  projetos  dos  Jogos  Olímpicos.  Ganhava  R$  40  mil. 

DORMINDO  NO  PONTO 

O  Itamaraty  acendeu  o  sinal  amarelo  nos  consulados 
da  Alemanha,  onde  se  repetem  as  contratações  de  fun- 
cionários locais  sem  visto  de  permanência  ou  europas- 
saporte,  gerando  conflito  trabalhista  e  gastos. 

GUIAS  D0  ABSURDO 

O  Rio  isentou  de  ISS  os  seus  guias  de  turismo.  São  Pau- 
lo cobra  apenas  R$  200  de  dois  em  dois  anos.  Brasília, 
potência  do  turismo  mundial,  penaliza  seus  guias  com 
R$  700  de  ISS  a  cada  biénio. 

NÃO  FALTOU  AVISO 

Para  a  deputada  Luiza  Erundina  (PSB),  que  se  opôs  à 
aliança  PT-PP  em  São  Paulo,  o  constrangimento  com  a 
condenação  de  Paulo  Maluf  em  Jersey  já  era  esperado: 
"A  história  dos  malfeitos  dele  é  antiga". 

MATEM  0  VELHO 

Mais  de  70  anos,  cartão  fidelidade  etc,  cliente  prefe- 
rencial da  TAM  foi  expulso  do  lugar  por  irritados  co- 
missários do  voo  3704,  de  Congonhas  para  Brasília,  por 
haver  ocupado,  em  um  avião  quase  vazio,  "assento- 
-conforto"  da  saída  de  emergência,  onde  se  viaja  sem  o 
joelho  no  queixo. 

LEITURA  NA  PRISÃO 

No  dia  seguinte  à  liberação  de  Cachoeira,  a  penitenciá- 
ria da  Papuda  recebeu  500  livros  doados  aos  presos  pe- 
la Comissão  de  Direitos  Humanos  da  OAB-DF,  presidi- 
da pelo  advogado  Ricardo  Vasconcellos. 

VIVO,  NEM  MORTO 

A  Vivo  quase  fez  o  arquiteto  Carlos  Neves  Cristo  perder 
a  elegância.  Foi  a  uma  loja  da  Vivo  devolver  um  chip  de 
dados  que  lhe  empurraram  e  só  pôde  recorrer  de  um  te- 
lefone pendurado  na  parede.  Esperou  meia  hora,  e  na- 
da. Insistiu  e  cancelaram  a  linha  de  voz,  não  a  de  dados. 

XIXITOUR 

Mantida  pelo  Exército,  a  pista  Cláudio  Coutinho,  de  2,3 
km  sob  o  Pão  de  Açúcar,  no  Rio,  é  linda,  mas  inóspita, 
sem  banheiros  nem  água.  O  boteco  mais  próximo  co- 
bra R$  1  pelo  xixi.  Vai  faturar  horrores  na  Copa. 

ÁGUA  MOLE 

Depois  de  Cachoeira  prometer  "colocar  os  pingos  nos 
is",  deve  ter  um  monte  de  gente  procurando  cartório 
para  mudar  de  nome. 


"Não  posso  admitir  a 
tentativa  de  amordaçar 
o  Ministério  Público." 


SENADORA  ANA  AMÉLIA  (PP-RS),  QUE  DEFENDE 
PODER  DE  INVESTIGAÇÃO  AOS  PROCURADORES 


PODER  SEM  PUDOR 


PERDIDOS  NA  NOITE 


Logo  nos  primeiros  dias  co- 
mo presidente,  João  Gou- 
lart chamou  o  assessor  de 
imprensa,  Raul  Ryff,  meteu- 
-se  num  Fusca  e  saiu  diri- 
gindo na  noite  da  desco- 
nhecida Brasília,  com  suas 
avenidas  largas  e  superqua- 
dras  estranhas.  De  repente, 
se  deparou  com  um  cami- 
nhão, frente  a  frente.  Estava 


na  contramão.  O  caminho- 
neiro gritou: 

-  Amigo,  não  sou  daqui.  Co- 
mo faço  para  chegar  no  fi- 
nal da  Asa  Norte? 

Jango  olhou  para  Ryff  e,  di- 
vertido, desculpou-se: 

-  Ih,  rapaz,  não  sei.  É  que  eu 
também  não  sou  daqui!... 

E  foi  embora,  às 
gargalhadas. 


Vá  todo  dia 
na  janelinha. 


O  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Apenas 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


ConsórcioNacionalVoIkswagen  fó^tt 
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Lula  teve  ligações  interceptadas 


Operação  Porto  Seguro.  Polícia  Federai  gravou  122  telefonemas      E  N T E  N  DA  0  CASO 

entre  Rosemary  de  Noronha  e  o  ex-presidente  nos  últimos  19  meses 


Durante  o  tempo  em  que 
investigou  a  chefe  exone- 
rada do  escritório  da  Pre- 
sidência da  República  em 
São  Paulo,  Rosemary  No- 
voa de  Noronha,  por  cor- 
rupção e  tráfico  de  in- 
fluência a  Polícia  Federal 
registrou,  com  autoriza- 
ção judicial,  122  ligações 
entre  ela  e  o  ex-presi- 
dente Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva. 

Lula  já  havia  deixado 
o  cargo  quando  os  tele- 
fones de  Rose,  como  era 
chamada  a  servidora,  fo- 
ram grampeados.  As  liga- 
ções, em  média  uma  a  ca- 


da 5  dias,  foram  gravadas 
entre  março  de  2011  e  ou- 
tubro deste  ano. 

Não  há  informações  so- 
bre o  teor  das  ligações, 
mas  a  informação  preocu- 
pou o  Planalto,  que  teme 
que  a  possível  divulgação 
dos  áudios  possa  expor 
Lula  a  constrangimentos, 
pois  Rose,  já  demitida  por 
Dilma  Rousseff,  foi  uma 
assessora  muito  próxima 
ao  ex-presidente. 

Ela  foi  indiciada  pela 
PF  na  última  sexta-feira  e 
teve  a  casa,  em  São  Pau- 
lo, revistada  em  busca  de 
provas. 


No  momento  em  que  os 
agentes  estavam  na  resi- 
dência,, segundo  o  jornal 
"Folha  de  S.Paulo",  Ro- 
se ligou  para  o  ex-minis- 
tro  José  Dirceu,  de  quem 
foi  assessora  direta  por 
12  anos,  para  pedir  ajuda. 
Dirceu  teria  dito  que  não 
poderia  fazer  nada. 

Ela  teria  tentado  fa- 
lar também  com  o  minis- 
tro da  Justiça,  José  Eduar- 
do Cardozo,  mas  o  celular 
dele  estaria  desligado. 

MARCELO  FREITAS 
RAPHAELVELEDA 
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►  ACUSADOS 

Rosemary  Novoa  de  Noronha 

Foi  assessora  de  José  Dirceu  por 
12  anos  e  começou  a  trabalhar  no 
gabinete  da  Presidência  em  São  Pauio, 
em  2003,  indicada  por  Luia.  Passou 
a  chefiar  a  unidade  em  2005 


I  José  Weber  Holanda 

Advogado-gerai-adjunto  da  União 

I  Rubens  Carlos  Vieira 

Diretor  de  infraestrutura 
aeroportuária  da  Anac 

I  Paulo  Rodrigues  Vieira 

Diretor  da  Agência  Nacionai  de  Águas 


ff 


COMO 

FUNCIONAVA 
0  ESQUEMA 

Funcionários  recebiam 
propina  para  emitir  pareceres 
eiaudos  técnicos  a  favor  de 
empresas  que  tinham 
interesses  em  processos 


<!>DENUNCIA 

Em  março  de  2011,  um  funcionário  do  TCU  contou  ter  recebido 
R$  300  mil  para  emitir  parecer  favorávei  a  uma  empresa  do  setor  portuário 

Três  advogados  e  um  empresário  entravam  em  contato  com  empresas 
interessadas  em  decisões  de  órgãos  da  União 

Em  seguida,  os  irmãos  Rubens  e  Pauio  Vieira  cooptavam  servidores  do  segundo 
e  terceiro  escaiões  do  governo  para  obter  vantagens,  mediante  propina 


VESTIBULAR 
AGENDADO 


(6i)  3445=5 


Lista  de  pedidos  ia 
de  plástica  a  cruzeiro 


As  investigações  da  PF  (Po- 
lícia Federal)  revelaram 
que  Rosemary  de  Noro- 
nha tinha  uma  lista  inusi- 
tada de  pedidos  para  inter- 
mediar os  encontros  entre 
funcionários  da  adminis- 
tração federal  e  integran- 
tes da  organização  crimino- 
sa que  fraudava  pareceres 
técnicos. 

A  ex-chefe  do  gabine- 
te da  Presidência  da  Repú- 
blica exigia  o  pagamento 
de  plásticas,  cruzeiro  com 
duplas  sertanejas  e  convi- 
tes para  camarotes  no  car- 
naval no  Rio. 

Segundo  as  gravações, 
a  viagem  no  navio  de  cru- 
zeiro aconteceu  em  2010. 
O  navio  saiu  de  Santos  e 
passou  por  Ilha  Bela  e  Ilha 
Grande.  A  cabine  custava 
R$  2,5  mil. 

Policiais  que  participa- 


R$  2,5  mil 

era  o  preço  cobrado  por 
cabine  em  um  cruzeiro  que 
Rosemary  de  Noronha  ganhou 
de  presente  em  2010. 


ram  da  operação  Porto  Se- 
guro classificaram  como 
"chinelagem"  a  lista  de  exi- 
gências. O  termo  é  usado 
para  avaliar  que  os  pedidos 
eram  'bregas'. 

As  escutas  ainda  revela- 
ram que  pessoas  indicadas 
pela  ex-chefe  criticavam  sua 
ganância.  Entre  elas  estão 
os  irmãos  Paulo  Rodrigues 
Vieira  e  Rubens  Carlos  Viei- 
ra. Os  dois  foram  indicados 
por  Rosemary  para  as  dire- 
torias  da  ANA  e  da  Anac, 
respectivamente.  ©  metro 


Dilma  exige  que  Adams 
se  explique  publicamente 


Luiz  Inácio  Adams  almeja  uma  vaga  de  ministro  no  STF  1  antônio  cruz/abr 


O  indiciamento  do  número 
dois  da  Advocacia-Geral  da 
União,  José  Weber  Holanda 
Alves,  pela  Polícia  Federal,  na 
Operação  Porto  Seguro  pode 
respingar  no  chefe  do  órgão, 
Luís  Inácio  Adams.  Ele  já  foi 
chamado  pela  presidente  Dil- 
ma Roussef  para  prestar  es- 
clarecimentos em  uma  reu- 
nião no  sábado  e  foi  cobrado 
por  ela  a  se  explicar  perante 
a  sociedade.  Existe  a  expecta- 
tiva de  que  ele  convoque  pa- 
ra hoje  uma  entrevista  cole- 
tiva  em  Brasília  para  falar  do 
caso.  A  Dilma,  Adams  garan- 
tiu desconhecer  qualquer  ti- 
po de  irregularidade  na  con- 
duta do  subordinado  direto. 

Se  a  defesa  de  Adams, 
que  bancou  a  indicação  de 
Alves  para  o  cargo,  não  for 
considerada  satisfatória,  ele 
pode  ver  acabarem  as  chan- 


ces de  uma  indicação  presi- 
dencial para  ocupar  a  vaga 
aberta  pela  aposentadoria 
do  ministro  Carlos  Ayres 
Britto,  ex-presidente  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
ou  mesmo  qualquer  outra 
que  surja  mais  à  frente. 

Até  a  deflagração  da  Ope- 
ração Porto  Seguro,  o  nome 
de  Adams,  homem  de  con- 
fiança de  Dilma,  era  tido  co- 
mo forte  candidato  ao  cargo 
vitalício  no  Supremo. 

O  que  complica  a  situa- 
ção de  Adams  é  o  fato  de  Al- 
ves já  ter  se  envolvido  em 
denúncias  anteriormente. 

Em  2003,  o  advogado-ge- 
ral  adjunto  foi  afastado  do 
cargo  de  chefe  da  Procura- 
doria-Geral  federal  por  sus- 
peita de  corrupção,  mas  a 
investigação  nunca  foi  con- 
cluída. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Niemeyer,  25  dias  internado 


Quase  105  anos.  0  arquiteto  que  projetou  os  monumentos  de 
Brasília  segue  hospitalizado  em  estado  delicado  no  Rio  de  Janeiro 


A  menos  de  um  mês  de 
completar  105  anos,  o  ar- 
quiteto Oscar  Niemeyer  se- 
gue internado  com  desidra- 
tação e  insuficiência  renal 
no  Hospital  Samaritano,  no 
Rio  de  Janeiro.  Não  há  previ- 
são de  alta. 

A  dificuldade  para  man- 
ter o  corpo  hidratado  já  fez 
com  que  Niemeyer  fosse  ho- 
pitalizado  outras  duas  vezes 
em  2012:  em  maio,  quando 
também  teve  uma  pneumo- 
nia, e  em  outubro.  Ao  todo, 
já  são  55  dias  no  hospital 
apenas  este  ano. 

O  quadro  é  comum  em 
pacientes  com  idade  avan- 
çada e,  na  atual  internação, 


foi  agravado  por  ao  menos 
dois  episódios  já  contro- 
lados de  hemorragia  di- 
gestiva e  dificuldade  para 
respirar  -  que  obriga  o  ar- 
quiteto a  realizar  fisiotera- 
pia diariamente. 

Desde  o  dia  19,  quando 
o  estado  dos  rins  de  Nieme- 
yer se  agravou,  o  arquiteto 
tem  sido  submetido  a  ses- 
sões diárias  de  hemodiálise. 
A  filtragem  do  sangue  é  fei- 
ta no  quarto  que  Niemeyer 
ocupa  na  Unidade  Corona- 
riana  do  hospital,  para  onde 
foi  transfeirdo  após  passar  a 
primeira  semana  de  inter- 
nação na  Unidade  Interme- 
diária, que  não  conta  com 


equipamentos  de  monitora- 
mento  das  funções  vitais  do 
paciente. 

Apesar  do  agravamento 
de  seu  estado  de  saúde,  Nie- 
meyer se  mantém  lúcido 
durante  todo  o  período  de 
internação  e  não  precisou 
de  ajuda  mecânica  para  res- 
pirar em  nenhum  momen- 
to. Ele  permanece  o  tempo 
todo  na  companhia  de  Vera, 
sua  esposa,  e  recebe  a  visita 
de  familiares  e  amigos  pró- 
ximos, com  quem  discute 
projetos  arquitetônicos. 


RAPHAEL 
VELEDA 
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Rotina  hospitalar 


Arquiteto  já  passou  55  dias 
hospitalizado  em  2012 

•  Niemeyer  foi  internado 
com  sintomas  de 
desidratação  e 
dificuldades  para  comer. 

A  terceira  internação  do 
ano  veio  apenas  uma 
semana  após  a  última 
alta.  A  dificu idade  em 
se  hidratrar  precedeu  os 
probiemas  renais 

•  Tratamento  é  baseado 
em  hemodiálise 

e  monitoramento 
constante. 

O  arquiteto  se  alimenta 
com  a  ajuda  de  uma 
sonda  e  faz  fisioterapia. 


Transporte.  Semana  é 
decisiva  para  licitação 

Serão  divulgados  nos  próxi- 
mos dias  os  resultados  de- 
finitivos dos  recursos  apre- 
sentados por  consórcios  e 
empresas  que  não  foram 
habilitados  para  participar 
da  licitação  para  renovar  a 
frota  do  transporte  público 
no  DF.  Das  nove  propostas 
apresentadas,  apenas  três 
tinham  a  documentação  ne- 
cessária segundo  a  primeira 
avaliação  do  governo. 

A  expectativa  é  assinar 
os  primeiros  contratos  já 
em  dezembro,  para  que  as 
empresas  possam  acelerar 
o  processo  de  compra  dos 
novos  ônibus  -  previsto  ini- 
cialmente para  durar  seis 
meses  -  e  cumprir  o  crono- 
grama inicial,  de  ter  a  frota 
na  rua  em  abril  ou  maio  do 
próximo  ano.  Os  atrasos  nos 
prazos  têm  colocado  o  pla- 
no em  risco.  "Sabemos  que 


GDF  quer  frota  velha  fora  das  ruas 

até  abril  |  RICARDO  MARQUES/METRO 


a  indústria  tem  condições 
de  acelerar  essa  entrega  e 
confiamos  no  cumprimento 
do  nosso  cronograma",  dis- 
se Fernando  Messina,  sub- 
secretário de  Políticas  de 
Transportes  do  DF.  m  metro 


Beleza 


Taguaparque 
recebe  o  desfile 
Miss  na  Rua 

Nove  mulheres  resgata- 
das das  ruas  do  DF  por 
assistentes  sociais  do 
governo  vão  participar 
hoje,  às  19h,  no  Tagua- 
parque, do  desfile  Miss 
na  Rua.  As  candidatas 
têm  entre  19  e  48  anos 
e  participam  de  um 
projeto  de  resgate  da 
autoestima,  que  oferece 
oficinas  de  maquiagem. 

METRO  BRASÍLIA 


Serviços  públicos 


Na  Hora  de 
Ceilândia  muda 
de  endereço 

Será  inaugurado  na  pró- 
xima quarta-feira  o  Na 
Hora  no  Shopping  Popu- 
lar de  Ceilândia. 

O  posto  funcionou 
por  seis  anos  em  um  gal- 
pão alugado,  que  será 
devolvido.  O  Shopping 
Popular  do  Plano  Piloto 
também  deverá  receber 
o  Na  Hora  no  primeiro 
semestre  de  2013. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Paz  ainda  muito  distante 


Oriente  Médio.  Israelenses  e  palestinos  podem  até  se  comprometer  com  tréguas,  mas  conflito  não  deve  ter  solução  no  futuro  próximo 


EMBAIXADA  DE  ISRAEL/DIVULGAÇÃO 


EMBAIXADA  DA  PALESTINA/DIVULGAÇÃO 


O  mundo  parou  para  acom- 
panhar, na  semana  passa- 
da, mais  uma  batalha  árabe- 
-israelense,  que  foi  seguida 
por  uma  trégua  carregada  de 
desconfiança  de  ambos  os  la- 
dos. Após  o  cessar-fogo,  cho- 
veram clamores  para  a  volta 
das  negociações  para  a  paz 
definitiva,  suspensas  desde 
2010.  Com  Palestina  e  Israel 
cada  vez  mais  armados,  po- 
rém, e  sem  uma  liderança 
externa  capaz  de  promover 
o  diálogo,  o  fim  do  conflito 
permanece  distante. 

A  resistência  ao  diálogo 
está  enraizada  nas  duas  so- 
ciedades, ainda  que  seus  go- 
vernos insistam  no  contrá- 


Nos  últimos  dez  anos, 
observamos  um  ciclo 
de  ofensivas  israelenses, 
acordos  de  trégua, 
mas  sem  a  retomada 
do  processo  de  paz. 

CRISTINA  PECEQUIL0,  PROFESSORA  DE  RI 

rio  (veja  entrevistas).  Entre 
os  israelenses,  49%  disseram 
ser  contrários  à  trégua,  con- 
forme pesquisa  divulgada  na 
sexta-feira.  "A  maioria  dos  is- 
raelenses reconhece  que  o 
conflito  não  pode  ser  resol- 
vido, mas  deve  ser  gerencia- 
do.  Como  fazer  isso  é  a  gran- 


de questão",  comenta  Philip 
Carl  Salzman,  da  Universida- 
de McGill,  no  Canadá. 

Uma  das  estratégias  tem 
sido  a  adoção  de  tecnologia 
cada  vez  mais  apurada.  O  es- 
cudo antimísseis,  que  inter- 
ceptou quase  todos  os  fogue- 
tes palestinos,  é  prova  disso. 
Do  outro  lado,  grupos  extre. 

O  sucesso  dessas  ofen- 
sivas, contra  Jerusalém  e 
Tel  Aviv,  animou  os  palesti- 
nos. Muitos  comemoraram 
a  trégua  como  uma  vitória 
do  Islã  sobre  os  judeus. 

Os  prognósticos  pioram 
quando  se  leva  em  con- 
ta o  atual  cenário  inter- 
nacional. Os  Estados  Uni- 


dos, que  deveriam  ser  o 
principal  mediador,  per- 
manecem em  cima  do  mu- 
ro, sem  titubear  no  apoio 
a  Israel.  Ainda  assim,  há 
quem  acredite  em  uma  so- 
lução, mesmo  que  ela  de- 
more. "Já  tivemos  exem- 
plos de  sucesso  no  mundo 
árabe,  como  o  acordo  de 
paz  entre  Egito  e  Israel,  já 
bastante  duradouro",  lem- 
bra a  professora  Cristi- 
na Pecequilo,  da  Unifesp 
(Universidade  Federal  de 
São  Paulo). 


CAROLINA 
VICENTIN 
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RAFAEL 
ELDAD 


O  embaixador  de  Israel  diz 
que  o  país  mostra  flexibili- 
dade na  questão  palestina. 

Por  que  Israel  começou  a 
operação  militar  em  Gaza? 

Israel  lançou  a  Operação  Pi- 
lar de  Defesa  para  garan- 
tir tranquilidade  a  seus  ci- 
dadãos. É  inaceitável  uma 
situação  na  qual,  durante 
anos,  milhares  de  foguetes 
palestinos  sejam  lançados 
sobre  as  cidades  israelenses. 

As  negociações  de  paz  es- 
tão interrompidas  desde 
2010.  Por  quê? 

Se  dependesse  de  Israel,  te- 
ríamos hoje  um  acordo  de 
paz  definitivo  com  os  pales- 
tinos. O  problema  é  que  eles 
estão  elegendo  o  caminho 
unilateral  de  tentar  chegar  à 
criação  de  um  Estado  palesti- 
no sem  chegar  a  um  acordo 
de  paz  com  Israel.  ©  metro 


IBRAHIM 
AL  ZEBEN 


O  embaixador  da  Palestina 
exige  que  Israel  respeite  o 
direito  internacional. 

Qual  a  expectativa  para 
novas  negociações? 

Esperamos  uma  solução  ba- 
seada no  direito  internacio- 
nal, no  repeito  mútuo  e  no 
reconhecimento  do  outro. 
É  preciso  tocar  nos  temas 
neurálgicos:  a  questão  dos 
refugiados,  a  ocupação  de 
Jerusalém,  a  gestão  dos  re- 
cursos naturais. 

Qual  a  garantia  de  que 
grupos  extremistas  de  Ga- 
za vão  respeitar  acordos, 
como  o  do  cessar-fogo? 

Nós  tememos  que  Israel 
também  viole  o  acordo. 
A  parte  palestina  não  tem 
interesse  nenhum  em  uma 
escalada  de  violência.  Com- 
preedemos  que  as  armas 
não  são  solução.  ®  metro 
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Egito.  Manifestantes 
voltam  à  Praça  Tahrir 


Manifestante  devolve  à  polícia  bomba  de  gás  i  mohamedabdelghany/reuters 

Milhares  de  egípcios  volta- 
ram à  Praça  Tahir,  no  centro 
do  Cairo,  para  protestar  con- 
tra os  "superpoderes"  do  pre- 
sidente Mohamed  Mursi.  Na 
semana  passada,  o  líder  apro- 
vou um  decreto  que  coloca 
os  seus  poderes  acima  dos  do 
Poder  Judiciário,  provocando 
a  indignação  dos  egípcios. 
A  revolta,  semelhante  à 


que  levou  à  queda  do  dita- 
dor Hosni  Mubarak,  no  ano 
passado,  forçou  Mursi  a  se 
explicar.  O  presidente  disse 
que  o  decreto  é  temporário, 
para  "punir  os  responsáveis 
pela  corrupção." 

"Mubarak  jamais  deu  a 
si  mesmo  um  poder  assim", 
criticou  um  manifestante  à 
emissora  Al  Jazeera.  ©  metro 


Espanha.  Presença 
recorde  marca  eleição 
regional  na  Catalunha 


Milhares  de  catalães  foram 
ontem  às  urnas,  na  eleição 
regional  mais  importante 
dos  últimos  anos.  Com  80% 
dos  votos  apurados,  o  CiU 
(Convergência  e  União),  par- 
tido separatista  cujo  líder  é 
o  atual  presidente  da  Cata- 
lunha, venceu.  A  vantagem, 
porém,  frustou  a  legenda, 
que  perdeu  assentos  no  par- 
lamento em  relação  ao  plei- 
to de  2010. 

As  eleições  mobilizaram 
um  grande  número  de  cata- 
lães. O  comparecimento  às 
urnas  chegou  a  69%,  o  maior 
desde  1988.  A  presença  é  re- 
flexo do  descontentamento 
da  população  com  a  crise  fi- 
nanceira. O  CiU  defende  a  se- 


paração da  Catalunha  da  Es- 
panha, e  deve  se  fortalecer 
após  o  processo  eleitoral. 

Ainda  assim,  o  líder  do 
partido,  Artur  Mas,  viu  seus 
planos  frustrados.  Ele  anteci- 
pou a  eleição  regional  espe- 
rando que  o  CiU  conquistasse 
mais  cadeiras  no  parlamen- 
to. Houve  o  contrário:  em 
2010,  a  legenda  levou  62  lu- 
gares, agora,  está  com  49. 

Mesmo  perdendo  vanta- 
gem, o  CiU  deve  se  alinhar 
com  partidos  menores  que 
também  defendem  a  reali- 
zação do  plebiscito  para  a  se- 
paração da  Catalunha.  Em 
setembro,  1,5  milhão  de  pes- 
soas marcharam  pedindo  a 
independência.  ©  metro 
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Empreendedorismo 
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BRUNO  CAETANO 
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ATENDIMENTO:  CUIDADO 
PARA  NÃO  ESPANTAR  SEU 
CLIENTE  NO  NATAL 

O  Natal  se  aproxima  e  lá  vamos  nós  de  novo:  comér- 
cio agitado  e  lojistas  esfregando  as  mãos  para  faturar 
mais.  Entretanto,  seu  negócio  está  mesmo  preparado 
para  aproveitar  a  principal  data  do  varejo? 
Uma  providência  elementar  é  decorar  a  vitrine  de  sua 
loja  com  motivos  natalinos  colocando  em  destaque  os 
produtos  que  deverão  puxar  as  vendas  de  final  de  ano. 
Outra  questão  importante  é  analisar  a  concorrência  pa- 
ra conhecer  tendências  e  formar  preços.  Por  fim,  tam- 
bém é  muito  comum  reforçar  a  equipe  com  temporá- 
rios para  dar  conta  do  movimento  extra. 
Agora  entramos  em  um  terreno  crucial  para  seu  negó- 
cio: o  atendimento.  Se  não  for  de  qualidade,  todo  o  es- 
forço para  destacar  sua  loja  cai  por  terra.  Receber  mal 
um  cliente  é  perder  a  venda  e  correr  o  risco  de  afu- 
gentá-lo para  sempre.  Para  evitar  esse  desastre,  orien- 
te seus  funcionários.  Eles  estão  na  linha  de  frente  e 
são  parte  fundamental  na  construção  da  imagem  da 
empresa. 

Algumas  medidas  são  de  fácil  aplicação.  O  consumi- 
dor quer  ser  atendido  com  presteza,  mas  não  gosta  de 
ser  abordado  como  se  fosse  uma  presa  que  não  pode 
escapar.  O  cliente  tem  seu  tempo  e  o  vendedor  preci- 
sa usar  a  sensibilidade  para  perceber  quando  deve  se 
aproximar. 

Má  vontade,  indiferença  e  frieza  só  servem  para  ir- 
ritar o  cliente.  Ele  deseja  atenção  e  simpatia,  porém 
sem  exagero  -  o  vendedor  não  está  conversando  com 
um  amigo  íntimo.  Falar  demais  e  não  ouvir  o  consu- 
midor são  erros  muito  comuns.  Arrogância  é  outro  pe- 
cado. Medir  o  cliente  de  cima  a  baixo,  com  menos- 
prezo, como  se  ele  não  pudesse  pagar  pelo  produto  é 
abominável. 

Reprovável  também  é  o  vendedor  abordar  o  cliente 
mascando  chiclete  ou  cheirando  a  cigarro.  São  sinais 
de  desleixo.  Evite  os  extremos:  ser  técnico  demais  ou 
abusar  de  gírias. 

Existem  comerciantes  que  deixam  o  atendimento  em 
segundo  plano  e  não  percebem  que  perdem  muito  com 
isso.  Atender  bem  é  regra  básica  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negócio.  No  Natal  e  durante  o  ano  todo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência 
Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar 
micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em 
www.sebraesp.com.br 


Empreendedor. 
Governo  lança  novo 
portal  nesta  semana 


O  governo  federal  vai  lan- 
çar um  novo  portal  do  em- 
preendedor para  simplifi- 
car a  vida  do  empresário 
com  o  Estado.  O  anúncio 
será  feito  em  Brasília  du- 
rante o  Io  Simpósio  Brasi- 
leiro de  Políticas  Publicas 
para  Comércio  e  Serviços, 
nos  dias  28  e  29.  "O  no- 
vo portal  vai  trazer  ferra- 


mentas mais  simples,  que 
facilitam  o  relacionamen- 
to com  o  Estado,  para  que 
o  empreendedor  esteja, 
de  forma  simples,  garan- 
tindo conformidade  com 
as  leis",  disse  à  "Agência 
Brasil"  o  secretário  do  Mi- 
nistério de  Indústria  e  Co- 
mércio Exterior,  Humber- 
to Ribeiro.  ®  metro 


Planejamento.  Cotação  subiu  acima 
da  inflação  e  deve  se  manter  acima  de 
R$  2  neste  ano.  Especialistas 
recomendam  que  turistas  comprem  a 
moeda  norte-americana  aos  poucos 


Dólar  alto  atinge  turistas 


A  alta  do  dólar,  que  chegou 
a  bater  os  R$  2,12  durante  o 
pregão  da  última  sexta-feira, 
pode  atrapalhar  os  planos  de 
muitos  turistas  com  viagem 
marcada  para  exterior  nestas 
férias.  Neste  ano,  o  dólar  co- 
mercial já  ficou  8,13%  mais 
caro,  acima  da  inflação  até 
novembro,  de  5,05%. 

Já  o  dólar  turismo  apre- 
sentou um  salto  de  11%  en- 
tre o  final  do  ano  passado  e 
novembro,  segundo  o  dire- 
tor de  expansão  da  Tov  Cor- 
retora, Fabiano  Miranda.  Os 
turistas,  que  chegaram  a  de- 
sembolsar menos  de  R$  2 
pela  moeda  em  dezembro 
de  2011,  estão  pagando  ago- 
ra R$  2,18. 

Para  fazer  um  bom  negó- 
cio, especialistas  recomen- 
dam programar  a  compra 
de  dólares.  "Não  tente  acer- 
tar qual  é  o  melhor  momen- 
to para  a  compra.  O  ideal  é 
adquirir  a  moeda  de  forma 
parcelada  até  a  data  da  via- 
gem. É  uma  forma  de  ame- 
nizar os  efeitos  das  oscila- 
ções", afirma  o  consultor 
do  Programa  Consumidor 
Consciente,  da  MasterCard, 
Conrado  Navarro. 

Miranda,  da  Tov,  reco- 
menda que  turista  evite 
usar  o  cartão  de  crédito  nas 
compras  no  exterior.  "Com 
essas  oscilações,  ele  só  vai 
saber  o  câmbio  no  mês  se- 
guinte e  pode  ter  uma  sur- 
presa no  fechamento  da  fa- 
tura",  avalia. 

Além  disso,  o  consumidor 
pagará  mais  impostos.  O  IOF 
(Imposto  sobre  Operações  Fi- 
nanceira) no  cartão  de  crédi- 
to é  de  6,38%,  superior  ao  co- 
brado no  pré-pago  (0,38%). 
"O  cartão  de  crédito  pode 
ser  usado  em  ocasiões  em  lo- 
cais em  que  o  pré-pago  não 
é  aceito  e  em  compras  que 
identificou  como  oportuni- 
dade", acrescenta  Navarro. 

A  expectativa  é  que  o 
câmbio  continue  oscilan- 
do entre  R$  2  e  R$  2,10.  "O 
cenário  externo  e  as  decla- 
rações do  ministro  da  Fa- 
zenda (Guido  Mantega)  cor- 
roboram com  essa  ideia", 
comenta  Felipe  Queiroz,  da 
Austin  Rating. 

"A  flutuação  cambial  é 
pequena,  é  importante  pa- 
ra o  empresário.  Já  temos 
aqui  uns  quatro,  cinco  me- 
ses com  o  câmbio  acima 
de  R$  2.  Então,  isso  mostra 
que  veio  para  ficar",  disse 
Mantega,  na  última  sexta- 
-feira.  ©  metro 


ESCALADA 


Cotação  do  dólar 
turismo,  em  R$ 
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VEJA  QUAIS  SÃO  AS  VANTAGENS  DAS  OPÇÕES  DE  FORMA  DE  PAGAMENTO  DAS  COMPRAS  NO  EXTERIOR 
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DINHEIRO 

Os  especialistas 

recomendam 

que  os  turistas  ievem 

em  pequena  quantidade 

para  o  pagamento  de 

serviços  mais  sim  pies 


CARTÃO  DE  CREDITO 

A  comodidade  e  a  segurança 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  I0F;  hoje  em  6,38%,  pode 
tornar  a  conta  mais  saigada 
e  o  vaior  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 


CARTÃO  PRE-PAG0 

Além  de  seguro,  permite  pianejar 
meihor  os  gastos.  0  I0F  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas 
de  câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam 
o  dóiar  turismo  para  conversão 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura?  Atmdados 
físicas  queimam 
catonas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  aiém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equííibrada 
com  atimento&  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 

ao  seu  regime  o  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


MÍTHr,*!»  MO  HDMEOMTtCa 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vestculosus  1CH 
+  associações 

1.0266,0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


&  Homeopatia  Almeida  Prado 


I 


TELE  VENCIAM   Dã  DU.7  0715311 


Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado,  l 
Contra-lnáteaçoes:  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

Ê  UM  MEDICAMENTO-  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS-  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsa  wi:  D, -a.  Zyíetka  Carvalho  -  QRF/SP  -n-sa  -  SAC  0300.11631 1 


e  cruzar  a  linha  de  chegada 


compartilhar  esse  momento,  também  não 


A  Claro  sabe  que  a  emoção  não  pode  esperar. 

Por  isso,  oferece  a  internet  móvel  mais  rápida  do  Brasil. 

E  é  patrocinadora  oficial  da  Equipe  Sauber  F1 . 
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As  ruínas  de  Israel 


f 


Masada 


Para 
conhecer 

No  ano  70,  cerca  de  mil 
judeus  que  estavam 
fugindo  se  refugiaram  em 
um  local  no  topo  de  um 
assentamento  isolado  e 
alto,  e  lá  construíram  um 
palácio.  Soldados 
romanos,  para  tentar 
alcançá-los,  construíram 
uma  rampa  enorme. 


Arqueologia.  Desvendar  as  inumeráveis 
marcas  do  passado  na  região  é  fonte  de 
conhecimento  e  diversão  para  os  turistas 


Israel  guarda  traços  de  seus 
antigos  habitantes  em  ca- 
da canto  do  país.  Para  quem 
quer  conhecer  bem  esse  pas- 
sado, a  cidade  de  Cesareia,  no 
Mar  Mediterrâneo,  ao  norte 
de  Tel  Aviv,  é  uma  ótima  op- 
ção de  roteiro  para  as  férias. 

Herodes,  rei  da  Judeia, 
construiu  a  cidade  25  anos  an- 
tes de  Jesus  nascer.  Como  si- 
nal de  seu  poder,  ele  também 
construiu  o  primeiro  porto 
artificial  do  mundo.  "Era  um 
porto  feito  pelo  homem  em 
pleno  mar  aberto",  explica 
Jacob  Sharvit,  arqueologista 
marinho  da  Israel  Antiquities 
Authority.  Para  ele,  a  emoção 
do  lugar,  mesmo  milhares  de 
anos  depois,  ainda  é  palpável. 
"Eles  entendiam  tudo  sobre 
o  vento,  as  correntes  maríti- 
mas. Se  construíssemos  esse 
porto  hoje  em  dia,  os  mate- 
riais seriam  diferentes,  mais 
modernos,  mas  faríamos  basi- 
camente da  mesma  maneira." 

Com  roupas  especiais  e 
um  mapa  à  prova  d'água,  os 
turistas  podem  explorar  as 
ruínas  de  um  navio  roma- 


no que  naufragou  há  muitos 
anos.  É  praticamente  um  mu- 
seu subaquático. 

Porém,  também  há  muito 
para  ver  em  terra  firme.  Co- 
mo as  ruínas  de  um  anfitea- 
tro, um  hipódromo  e  um  pa- 
lácio projetado  para  as  ondas 
do  Mediterrâneo. 

Após  a  morte  de  Herodes, 
a  cidade  se  tornou  a  capital 
romana  da  região  até  o  ano 
640,  quando  foi  tomada  pe- 
los árabes,  que  governaram  a 
região  até  1101,  ano  de  início 
das  cruzadas.  Em  1261  a  cida- 
de foi  dominada,  só  que  dessa 
vez,  pelos  mamelucos,  que  a 
deixaram  em  ruínas. 

Em  1878,  refugiados  mu- 
çulmanos da  Bósnia  chega- 
ram à  região,  mas  acabaram 
por  deixá-la  em  1948,  duran- 
te a  Guerra  da  Independência. 

Cada  um  desses  povos  dei- 
xou sua  marca  nos  muros  e 
construções  da  cidade.  E  isso 
tudo  só  em  Cesareia.  No  norte 
da  cidade  ainda  estão  assenta- 
mentos fenícios  mais  antigos 
que  o  próprio  domínio  de  He- 
rodes. ®  METRO  INTERNACIONAL 


BeitShe'arim 

Dentro  das  cavernas  ocas  de  calcário  foram  cons- 
truídos centenas  de  sarcófagos  com  inscritas  escul- 
pidas, que  guardaram  os  restos  mortais  de  pessoas 
muito  ricas  e  importantes  da  época.  Eles  podem  ser 
encontrados  até  hoje.  ©  metro  internacional 


É 

0  país  carrega  até  hoje  as  marcas  dos  povos  que  viveram  por  lá  há  milhares  de  anos  i  metro  internacional 

HezekialVsTunnel 

Há  cerca  de  2800  anos,  para  parar  os  exércitos  invasores 
que  estavam  cortando  a  água  de  Jerusalém,  trabalhadores 
esculpiram  um  túnel  para  desviar  água  do  rio  Gihon,  sob 
as  muralhas  da  cidade.  Hoje  é  possível  percorrer  esse  túnel 

a  pé.  ©  METRO  INTERNACIONAL 


MICHAEL 
BAUER 

Um  guia  turístico 
que  ama  desvendar 
e  estudara  história 
de  Israel 

Israel  é  um  país  pequeno, 
mas  seria  necessária  uma  vi- 
da inteira  para  explorar  tu- 
do que  ele  tem  a  oferecer. 
Michael  Bauer,  guia  turísti- 
co na  região,  sabe  disso  me- 
lhor do  que  ninguém. 
Sua  mala  tem  sempre  livros 
de  história.  Por  quê? 
Eu  nunca  vou  terminar  de 
estudar  tudo  sobre  Israel. 
Quanto  mais  eu  estudo,  mais 
eu  percebo  que  ainda  tenho 
muito  pela  frente. 
O  que  você  mais  ama  no  seu 
trabalho? 

Estar  sempre  na  rua,  apren- 
dendo com  os  grupos  que 
acompanho. 

©  METRO  INTERNACIONAL 
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Juliano  Cazarré, 
o  sex  symbol 
exportado  pela 
capital 


Como  Adau- 
to, ele  aumen- 
tou a  tempera- 
tura da  sala  de 
muitas  donas 
de  casa  que  as- 
sistiram à  no- 
vela "Aveni- 
da Brasil",  da 
Globo.  Depois 

disso,  é  difícil  que  Juliano  Cazarré  se  livre 
da  alcunha  de  sex  symbol.  Para  completar, 
chegou  às  telonas  neste  ano  em  "360",  de 
Fernando  Meirelles,  em  que  vive  o  ardoro- 
so amante  de  Rachel  Weisz.  O  livro  de  poe- 
sias que  lançou  em  outubro,  "Pelas  Janelas" 
(editora  Dublinense,  R$  29,50, 40  págs.),  só 
serviu  para  dar  a  ele,  ainda,  o  charme  de  in- 
telectual. "Sou  um  grande  leitor  de  poesia. 
Em  meu  livro,  falo  sobre  todo  tipo  de  jane- 
las, de  avião,  dos  dentes  de  uma  criança...", 
contou  em  entrevista  ao  Metro. 

Apesar  de  ser  gaúcho,  viveu  a  maior 
parte  da  vida  em  Brasília,  onde  começou 
no  teatro.  A  mãe,  Maria  Luisa  Cazarré,  se 
derrete  de  orgulho  -  e  de  saudades.  "Logo 
que  ele  se  formou,  já  começou  a  partici- 
par de  coisas  fora  de  Brasília  e  já  sabía- 
mos que  o  caminho  dele  não  era  ficar 
por  aqui",  lamenta.  Recentemente, 
ele  pagou  um  preço  caro  pela  carrei-  àj 
ra:  não  pôde  assistir  ao  nascimen- 
to de  seu  primeiro  filho,  Inácio. 

Os  Melhores 
do  Mundo, 
humor  que 
se  renova 

A  história  toda  começou  com  uma 
dupla  de  palhaços  do  Jogo  de  Ce- 
na, em  1985.  Desde  então,  Os  Me- 
lhores do  Mundo  nunca  tiveram 
medo  de  se  renovar.  Passaram  pelo 
programa  Zorra  Total,  da  Globo,  com  o 
quadro  "Jajá  e  Juju",  e  por  dezenas  de  pal- 
cos, sempre  encontrando  uma  maneira  de 
fazer  humor  inteligente  sobre  o  cotidiano. 
"Hoje,  é  o  principal  grupo  de  comédia  não 
de  Brasília,  mas  do  país.  Atrai  cerca  de  180 
mil  pessoas  por  ano  aos  teatros",  comenta 
o  biógrafo  do  grupo  Sérgio  Maggio. 

Para  Raquel  Bomfim,  produtora  do  gru- 
po há  sete  anos,  o  segredo  do  sucesso  pro- 
longado é  a  amizade  entre  eles.  "Tudo  que 
fazem  é  em  conjunto  e  isso  move  tudo  para 
que,  no  palco,  as  coisas  fluam  bem",  opina. 


SEIS 
CANDANGOS 

SOB  OS 
HOLOFOTES 


Eles  deixaram  Brasília  para  se  tornar  ídolos 
nacionais  e  internacionais.  Conheça-os. 


NANA  QUEIROZ 


DIVULGAÇÃO 

Murilo  Grossi,  um  ator 
que  é  filho  da  UnB 

A  primeira  vez  que  Murilo  Grossi  participou  de  uma  peça  de 
teatro  foi  como  músico,  no  Colégio  Marista,  aos  15  anos.  De  lá 
pra  cá  o  teatro  entrou  em  sua  pe- 
le e  se  transformou  numa  paixão 
por  atuar  em  qualquer  meio:  tea- 
tro, TV,  cinema.  "Havia  um  boom 
cultural  em  Brasília  na  década  de 
1980.  Como  eu  frequentava  tudo,  | 
foi  natural  entrar  no  teatro",  lem- 
brou ele  em  entrevista  ao  Metro. 
"Hoje  é  difícil  dizer  que  tipo  de 
ator  sou,  mas  acho  que  minha  car- 
reira é  puxada  pelo  cinema.  Aos 
24  anos,  se  tornou  um  dos  primeiros  alunos 
do  curso  de  Artes  Cénicas  da  Universidade  de 
Brasília.  Um  filho  do  qual  a  universidade  cer- 
tamente se  orgulha. 


Sexy  Fi,  grupo 
brasiliense  faz 
sucesso  mundo 

Eles  já  começa- 
ram a  carreira 
rodando  o  glo- 
bo. O  primeiro 
disco  da  banda, 
"Nunca  te  vide  { 
boa",  foi  grava- 1 
do  em  Chica- 
go e  lançado  na 
Europa,  nos  Es- 
tados Unidos  e 
no  Japão,  além 

de  ser  vendido  pela  Amazon  e  pela  Fnac 
francesa.  Por  aqui,  encomendas  só  pelo 
Facebook,  por  enquanto  (www.facebook. 
com/sexyfimusic),  a  R$  20,  ou  no  iTunes. 

Eles  vão  pra  longe,  mas  Brasília  está  em 
tudo  para  esses  caras.  Suas  letras,  vira  e  me- 
xe, falam  de  temas  da  capital,  como  as  ado- 
ráveis "Plano:  Pilotis",  "Roriz  2010"  e  "Loo- 
king  Asa  Sul,  feeling  Asa  Norte".  É  aquele 
tipo  de  música  que  não  tem  hora  certa 
pra  ouvir  (para  conhecer  mais,  escute  em: 
soundcloud.com/sexyfí/tracks).  "É  bem  sur- 
preendente ver  o  disco  chegar  a  lugares  on- 
de nunca  pensamos  que  chegaria.  Por  outro 
lado,  é  cada  vez  mais  comum  que  a  música 
na  internet  sirva  como  elemento  agregador 
de  pessoas  com  afinidades  em  diferentes 
partes  do  mundo",  opina  João  Paulo  Práxis, 
fundador  do  grupo. 

Rosanne 
Mulholland, 
(não  tão)  ingénua 
professora 
Helena 

Hora  de  renovar  aque- 
la paixão  platónica  da 
infância  pela  professo- 
ra Helena.  Se  Brasília 
tem  uma  cândida-  ff 
ta  a  musa,  é  ela. 
Rosanne  Mulhol- 
land vive,  atual- 
mente,  a  adorá- 
vel educadora 
de  "Carrossel", 
no  remake  do 
SBT.  Não  se  enga- 
ne com  o  rostinho 
doce,  porém.  Ela  é 
a  mesma  mulher 
ardorosa  de  "Fal- 
sa Loura",  quan- 
do viveu  uma  lin- 
da operária  com 
chances  de  ascen- 
são social  através 
da  beleza. 


|  DIVULGAÇÃO  /  SBT 


The  Voice 


6.  Eilen 
Oléria 

Ela  é  a  mais  atual  voz  de 
Brasília  nas  telas,  no  pro- 
grama "The  Voice".  Eilen 
é  formada  em  educa- 
ção artística,  mas,  des- 
de criança,  flerta  com  a 
música.  Além  da  voz  po- 
derosa, a  brasiliense  é 
multi-instrumentista. 
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Veríssimo  sem  sedação 

Melhora.  Médicos  veem  boa  reação  do  escritor  gaúcho  ao  tratamento,  mas  ele  segue  internado  em  estado  grave  em  Porto  Aiegre 


Luis  Fernando  Veríssimo, 
76,  internado  desde  a  últi- 
ma quarta-feira  no  Hospital 
Moinhos  de  Vento,  em  Porto 
Alegre,  apresentou  melhora 
neste  domingo  e  teve  a  se- 
dação suspensa  pelos  médi- 
cos. Como  resultado,  seu  sis- 
tema respiratório  passou  a 
funcionar  melhor  e  a  potên- 
cia das  máquinas  que  aju- 
dam os  pulmões  do  escritor 
a  funcionar  está  sendo  pro- 
gressivamente reduzida. 

O  último  boletim  médi- 
co divulgado  pelo  hospital, 
na  tarde  de  ontem,  informa- 
va, porém,  que  o  estado  de 
saúde  de  Veríssimo  ainda  é 
considerado  grave.  O  docu- 


mento é  assinado  pelos  pro- 
fissionais Alberto  Augusto 
Rosa,  Sandro  Cadaval  e  Eu- 
brando  Silvestre  Oliveira. 

Veríssimo  está  internado 
no  CTI  (Centro  de  Tratamen- 
to Intensivo)  da  unidade  e 
tem  passado  por  sessões  diá- 
rias de  hemodiálise  após  ter 
apresentado  um  quadro  gra- 
ve de  insuficiência  renal. 

Gripe  comum 

No  último  sábado,  os  mé- 
dicos que  tratam  de  Veríssi- 
mo informaram  que  o  único 
agente  infeccioso  identifica- 
do no  organismo  do  escri- 
tor foi  o  vírus  da  influenza 
A,  que  causa  o  tipo  mais  co- 


mum de  gripe. 

Os  profissionais  explica- 
ram que  não  chega  a  ser  in- 
comum  que  a  doença  cause 
sintomas  tão  agressivos  em 
alguns  pacientes,  sobretudo 
nos  casos  em  que  eles  já  es- 
tão com  a  imunidade  baixa. 

O  baixista  Jorge 
Gerhardt,  que  toca  com  Ve- 
ríssimo na  banda  Jazz  6,  dis- 
se ao  jornal  gaúcho  "Zero 
Hora"  que  o  escritor  e  jor- 
nalista estava  com  a  sensa- 
ção de  que  pegaria  uma  gri- 
pe dias  antes  da  internação, 
pois  já  apresentava  febre  e 
corrimento  no  nariz.  Mes- 
mo doente,  ele  se  apresen- 
tou no  último  dia  15.  @  metro 


A  FORÇA  QUE 

SEU  NEGÓCIO  PRECISA 
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Mini  Truck 

A  partir  de: 

Mod.  2013 

"26.990, 

Van  Cargo 


29.990, 


^  SH/Nz?AY 


y^UMÊÊÈÉÊl^ÈÊÊÈmÈm    CSA  03  -  Tdgudtinga  Sul  3047.3820 

QNH  02  lote  02  -  Taguatinga  Norte  3042.6991 
SCIA  Qd.  15  conj.10  lote  04  -  Cidade  do  Automóvel  3363.2810 


SUPREMA 

TftADiçÃo  e  Confiança 


De  volta.  Depois  de  12 
anos,  Herbert  Vianna 
lança  novo  disco  solo 


0  músico  em  show  no  Rio  no  ano  passado  i  danilo  verpa/folhapress 


Após  12  anos  sem  lançar 
material  solo,  Herbert  Vian- 
na solta  nas  lojas,  neste 
mês,  seu  quarto  trabalho, 
"Victoria"  (Oi  Music,  R$  28). 

O  álbum  reúne  20  can- 
ções, todas  compostas  por 
ele,  sendo  a  maioria  co- 
nhecida do  público  por 
grandes  representantes  fe- 
mininas da  MPB. 

Estão  na  seleção  "Se  Eu 
Não  Te  Amasse  Tanto  As- 
sim", imortalizada  por 
Ivete  Sangalo,  "Nada  por 
Mim",  entoada  por  Marina 
Lima,  e  "Derretendo  Satéli- 
tes", famosa  na  voz  de  Pau- 
la Toller.  As  três  faixas  são 
trabalhadas  por  ele  em  cli- 
ma bem  intimista  e  delica- 
do, com  violões,  vozes  so- 
brepostas e  sintetizadores. 

Outras  criações  de  Vian- 
na lembradas  na  produção 
foram  "Pra  Terminar",  "Só 
Sei  Amar  Assim"  e  "Só  Pra 
Te  Mostrar",  já  defendidas 
por  Ana  Carolina,  Zizi  Pos- 
si  e  Daniela  Mercury. 

O  vocalista  do  Paralamas 
do  Sucesso  colocou  também 


no  álbum  a  inédita  "Penso 
em  Você",  uma  bossa  nova 
escrita  nos  anos  1980  antes 
mesmo  de  ele  formar  a  ban- 
da que  lhe  traria  a  fama. 

O  último  trabalho  so- 
lo de  Vianna,  "O  Som  do 
Sim"  (2000),  foi  lança- 
do um  ano  antes  da  mor- 
te de  sua  mulher,  a  ingle- 
sa Victoria  Lucy  Needham 
Vianna,  após  a  queda  do 
ultraleve  que  o  deixou  pa- 
raplégico. É  o  primeiro  no- 
me dela  que  batiza  o  disco. 

Herbert  toca  violão,  gui- 
tarra e  percussão  no  álbum, 
gravado  quase  de  forma  ca- 
seira, no  Rio  de  Janeiro,  em 
meio  a  viagens  e  turnês  pa- 
ra shows  do  Paralamas. 

A  gravação,  produção  e 
mixagem  é  de  Chico  Neves, 
que  cuidou  de  álbuns  como 
"Lado  B  Lado  A",  do  Rappa, 
e  "Bloco  do  Eu  Sozinho",  do 
Los  Hermanos. 

Agora,  o  foco  dele  se  vol- 
ta para  o  próximo  disco  de 
sua  banda,  que  deve  sair  em 
2013,  quando  o  trio  comple- 
ta 30  anos.  ©  metro 


POR  DENTRO  DO 
MANÉ  GARRINCHA 


Twitten  @Gavjdf 
Facebook:  /GovDF 
YouTube:  /GovDF 
www.df.gov.br 
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Ecoinovação 


FREDGELLI 

LEITOR.SPrô)  METROJORNAL.COM.BR 


0  DESIGN  DA  NATUREZA 
INSPIRANDO  0  FUTURO 

Quem  nunca,  em  um  momento  de  fúria,  na  tentativa  de 
abrir  um  sache  de  catchup,  não  se  lambuzou  todo?  Ou, 
ao  tentar  vencer  o  lacre  de  um  vidro  de  xarope,  não  aca- 
bou cortando  o  dedo?  Foi  a  partir  de  experiências  malsu- 
cedidas como  essas  que  eu,  há  26  anos,  no  início  do  meu 
curso  de  desenho  industrial  na  PUC-RJ,  resolvi  me  con- 
centrar nos  desafios  diários  que  enfrentamos  com  emba- 
lagens mal  desenhadas  para  ajudar  pessoas  no  seu  sagra- 
do direito  de  ter  acesso  seguro  a  produtos  que  compram. 

No  momento  de  defender  minha  intenção  para  minha 
professora  na  época,  ela,  Ana  Branco  -  até  hoje  minha  gu- 
ru -  fez  uma  pergunta  que  mudaria  minha  vida:  -  Já  pen- 
sou na  embalagem  que  te  trouxe  ao  mundo?  Ela  estava 
me  convidando  a  olhar  para  a  barriga  da  minha  mãe  co- 
mo uma  superembalagem  que  protegia  e  nutria  e  -  na  ho- 
ra exata  -  expulsava  o  conteúdo.  No  caso,  eu! 

Ana  me  provocava  a  olhar  para  a  natureza  como 
uma  superdesigner,  uma  fantástica  projetista  de  em- 
balagens como  a  casca  da  banana,  o  ovo,  ou  a  atmosfe- 
ra. Essa  ideia  tão  intuitiva  de  aprender  com  a  natureza 
há  mais  ou  menos  50  anos  ganhou  forma  e  um  nome 
complicado:  biônica.  Quem  não  se  lembra  do  Homem 
de  Seis  Milhões  de  Dólares,  que  corria  mais  que  um 
carro?  Seus  membros  eram  "biônicos",  pois  se  trata- 
vam de  tecnologia  que  imita  e  se  inspira  na  natureza. 
Exemplos  clássicos  de  soluções  biônicas  como  os  rada- 
res, inventados  a  partir  da  navegação  dos  morcegos;  ou 
o  velcro,  inventado  a  partir  da  forma  como  os  carrapi- 
chos grudam  nas  nossa  meias,  fazem  parte  do  nosso 
dia  a  dia  sem  nos  darmos  conta. 

A  ideia  simples  e  poderosa  por  trás  dessa  ciência 
tem  um  enorme  potencial  de  nos  ajudar  a  sair  da  en- 
crenca evolutiva  em  que  nos  metemos  como  espécie. 
Em  um  planeta  superpopuloso,  sem  termos  mais  onde 
jogar  lixo,  teremos  nos  próximos  anos  um  enorme  des- 
fio criativo:  redesenhar  todo  o  nosso  modo  de  vida.  E  é 
aí  que  entra  a  natureza,  que  há  mais  de  3,5  bilhões  de 
anos  vem  desenvolvendo  soluções  geniais  e  sustentá- 
veis para  problemas  muito  semelhantes.  Só  temos  que 
de  olhar  para  ela  não  apenas  como  fonte  de  recursos 
mas  também  como  fonte  de  sabedoria  e  inspiração.  E 
o  que  é  melhor:  podemos  copiar  à  vontade,  pois  Deus 
não  cobra  direitos  autorais. 


Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


A  coluna  Na  Ponta  do  Lápis",  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às  quartas-feiras,  na  seção  Economia. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  a&  Unhas  verticais  e  horizoniais  sem  repeíi-loí 
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DESCUBRA 

[UMMUNPOi 
■DÍiNÒVOS| 

IRÍCÒRDÉsI 


Leitor  fala 


Mensalao 

O  governo  acha  que  os  julgamentos 
são  uma  conquista  muito  grande,  mas, 
pessoalmente,  acredito  que  não  vai 
dar  em  nada.  Os  juízes  estão  dando 
muita  importância  ao  mensalão,  mas  e 
os  outros  casos  pendentes?  Espero  que 
esse  caminho  pelo  menos  já  ameace  os 
políticos.  Não  nego  que  a  iniciativa  se- 
ja muito  boa,  mas  acredito  que  não  po- 
de parar  por  aí.  As  ações  tem  que  ser 
maiores,  e  cercar  por  todos  os  lados. 

GUSTAVO  DIAS  -  BRASÍLIA  (DF) 

Marginalização  crescente 

O  governo  tem  que  incentivar  mais 
iniciativas  para  jovens  e  crianças.  A  si- 
tuação do  crack  está  alarmante,  não 
é  mais  seguro  andar  em  diversos  lo- 
cais de  Brasília.  Se  o  governo  fizesse  al- 
go, a  situação  poderia  sim  ser  contro- 
lada. No  Plano  Piloto,  o  perigo  ainda  é 
menor  comparado  às  cidades  satélites. 
Além  do  mais,  hoje  em  dia  ninguém 
tem  tempo  para  nada.  Os  pais  traba- 
lham o  dia  todo  e  mal  sabem  quem  es- 
tá cuidando  dos  filhos,  muito  menos 
se  eles  estão  sendo  bem  educados. 

BENEDITA  DOS  SANTOS  CUNHA  -  BRASÍLIA  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  que 
Fred  foi  o  craque  do 
Brasileirão? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBSB 


@ByMoruscfr 

ABSOLUTAMENTE.  Ele  foi  o  jogador 
mais  completo  de  todo  o  Brasileirão. 

@mar_carolina 

Sim.  Antes  ele  que  Vágner  Love. 
@3MatheusRios 

Concordo  com  os  jornalistas!  Fred 
fez  um  bom  trabalho  no  Brasileirão 
2012!!  Exemplo  para  muitos  jogadores 
"estrelas"! 

(apedromonza 

Quem  mais  seria? 


IA  NAS 
LIVRARIAS! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  poder  escolher  qual  o 
caminho  a  ser  seguido,  as  melhores  opções  do  dia  podem  ser  ex- 
tremamente opostas  gerando  muitas  dúvidas  e  incertezas. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Dia  de  ser  mais  seguro  em  suas  decisões 
e  escolher  o  que  for  mais  garantido  para  o  seu  futuro,  mesmo 
que  haja  outras  oportunidades  bem  mais  interessantes. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Vontade  de  abraçar  o  mundo  como 
se  ele  inteirinho  coubesse  em  seus  braços.  Porém,  isto  não  é  pos- 
sível, será  preciso  se  dedicar  a  menos  objetivos  ao  mesmo  tempo. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  se  isolar  pensando  que  será  me- 
lhor fazer  tudo  sozinho  para  não  deixar  que  os  outros  percebam 
o  quanto  tudo  está  sendo  difícil  para  você,  peça  ajuda. 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Despertar  de  novos  interesses  e  muito 
amor  para  dar  para  o  seu  parceiro,  dia  de  aceitar  melhor  algumas 
novidades  que  podem  lhe  trazer  vantagens  e  destaque. 


n? 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  final  de  acertos  e  correções  em 
situações  que  precisam  ser  revistas  antes  de  você  ir  adiante  no 
seus  objetivos.  Divida  o  peso  das  suas  dificuldades. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Concorrência  acirrada,  hoje  orgulhos  e 
vaidades  serão  as  ferramentas  mais  utilizadas.  Evite  se  desgastar 
demais,  só  entre  na  briga  se  valer  muito  a  pena. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  envolvendo  bens  mate- 
riais em  alta,  procure  não  ter  pressa  ao  analisar  os  detalhes  nas 
negociações  para  não  ter  prejuízos,  faça  tudo  com  muita  calma. 


J[  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Dia  de  encruzilhadas,  as  opções  que 

você  tem  em  suas  mãos  podem  te  levar  a  caminhos  bem  diferen- 
tes, procure  analisar  tudo  com  tempo  para  escolher  direito. 


V5 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tenha  mais  atenção  nas  parce- 
rias e  relacionamentos,  as  pessoas  podem  estar  esperando  muito 
mais  de  você  e  poderão  se  afastar  se  não  estiverem  satisfeitas. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Presença  marcante  de  pessoas  impor- 
tantes  em  sua  vida,  seja  no  amor  ou  na  profissão  alguém  pode 
surgir  e  lhe  dar  muito  apoio  ou  se  tornar  uma  ótima  companhia. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  materiais  entrando  em  questão, 
procure  agir  com  imparcialidade  para  não  criar  problemas  para 
você  mesmo,  lute  pelo  equilíbrio  entre  as  pessoas. 
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SÁBADO 


P  1  x  1 


VASCO  FLAMENGO 


1  x  1 

CORINTHIANS  SANTOS 


ONTEM 


2  x  3  iir 


BOTAFOGO  ATLETICO-MG 


PALMEIRAS 


1  x 


2 
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i?  O  x 


INTER 


2 

PORTUGUESA 
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SE 


CORITIBA 
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BAHIA 
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SAO  PAULO 

V"  FBFM  W 

GRÉMIO 

É 
FLUMINENSE 


NÁUTICO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

77 

22 

60 

29 

Io- 

GRÉMIO 

70 

20 

56 

23 

35 

ATLETICO-MG 

69 

19 

61 

26 

P 

SÃO  PAULO 

63 

19 

56 

20 

52 

CORINTHIANS 

57 

15 

50 

14 

62 

VASCO 

55 

15 

43 

0 

1°- 

BOTAFOGO 

54 

15 

58 

10 

Z°- 

CRUZEIRO 

52 

15 

45 

-3 

99 

INTERNACIONAL 

51 

13 

44 

4 

102 

SANTOS 

50 

12 

47 

4 

112 

FLAMENGO 

49 

12 

37 

-7 

122 

PONTE  PRETA 

47 

12 

37 

-7 

132  NÁUTICO 

46 

13 

43 

-8 

142 

CORITIBA 

45 

13 

50 

-10 

152 

PORTUGUESA 

44 

10 

39 

-2 

162 

BAHIA 

44 

10 

36 

-5 

172 

SPORT  

41 

10 

39 

-16 

182 

PALMEIRAS 

34 

9 

38 

-13 

192 

ATLÉTICO-GO 

30 

7 

37 

-29 

202 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-30 

H  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

20  gois 

tem  o  atacante  Fred,  do 
Fluminense,  artilheiro  do 
Brasileirão.  Ele  deixou  sua 
marca  ontem,  contra  o  Sport. 


Tricolor  'B'  fica  só 
no  zero  com  a  Ponte 

Empate.  Em  Campinas,  Ney  Franco  manda  time  reserva  a  campo  em  jogo  sem  grande 
importância  para  o  Tricolor.  Ganso  é  titular  e  Canete  volta  após  mais  de  um  ano  parado 

i/  f  X  i 


ESPORTE 


O  empate  por  0  a  0  com  a 
Ponte  Preta  no  Moisés  Lu- 
carelli, ontem,  pela  37a  ro- 
dada do  Campeonato  Brasi- 
leiro, valeu  apenas  para  ver 
Paulo  Henrique  Ganso  ser 
titular  pela  primeira  vez  e 
para  se  lembrar  do  argenti- 
no Canete. 

O  jogo,  em  si,  não  tinha 
muita  relevância  para  o  Tri- 
color. Já  classificado  para  a 
Taça  Libertadores,  o  clube 
aposta  as  fichas  na  possível 
conquista  da  Copa  Sul-Ame- 
ricana.  Isso  levou  o  técni- 
co Ney  Franco  a  mandar  a 
Campinas  um  time  rechea- 
do de  reservas. 

Ganso  teve  atuação  regu- 
lar. Aos  12  minutos  do  se- 
gundo tempo,  o  camisa  8 
deixou  o  campo  para  a  en- 
trada de  Canete,  que  volta- 
va a  jogar  após  um  ano  se 
recuperando  de  lesão  no 
joelho  direito. 

O  empate  foi  justo  pe- 
lo que  os  times  apresenta- 
ram. E,  com  o  ponto  ganho, 
a  Ponte  conseguiu  se  livrar 
do  rebaixamento.  ®  metro 


Corinthians 

1 

Santos 

Tite  divulga  hoje 
23  inscritos  para 
o  Mundial 

O  técnico  corintiano 
Tite  deve  divulgar  ho- 
je a  lista  com  os  23 
inscritos  para  a  dispu- 
ta do  Mundial  de  Clu- 
bes, em  dezembro,  no 
Japão.  Anderson  Polga 
e  Guilherme  são  as  dú- 
vidas para  a  reserva  de 
Raif.  @  METRO 


Muricy,de  novo, 
dispara  contra  a 
diretoria  do  Peixe 

O  técnico  Muricy  Ra- 
malho voltou  a  criti- 
car a  cúpula  santista 
pela  demora  em  tra- 
zer reforços  visando  a 
próxima  temporada. 
"Estou  um  pouco  can- 
sado disso",  afirmou 
o  treinador  do  Peixe. 

©  METRO 


Palmeiras.  Molecada  não 
resolve  e  time  perde  em 
'prévia'  da  Série  B  2013 

2 


PALMEIRAS 


ATLETICO-GO 


Portuguesa 

1 

Guarani 

Permanência 
na  Série  A  está 
quase  garantida 

A  Portuguesa  venceu  on- 
tem o  Inter  por  2  a  0,  no 
Beira-Rio.  Para  escapar 
de  vez  do  rebaixamento, 
a  Lusa  precisa  só  de  um 
empate  contra  a  Ponte 
Preta.  ®  metro 


Técnico  Vilson 
Tadei  tem  futuro 
indefinido 

Após  o  rebaixamento  pa- 
ra a  Série  C  do  Brasilei- 
ro, o  técnico  Vilson  Ta- 
dei deve  ser  demitido. 
Ele  tem  reunião  mar- 
cada com  dirigentes  na 
próxima  semana.  ©  metro 


0  que  já  era  ruim  ficou  pior 
no  Palmeiras.  Ontem,  com 
um  time  quase  todo  forma- 
do por  garotos  -  que  deve 
ser  a  tendência  do  ano  que 
vem  -,  o  Verdão  perdeu  pa- 
ra o  lanterna  e  também  re- 
baixado Atlético-GO  por  2  a 

1  no  Pacaembu. 

No  duelo  que  vai  se  repe- 
tir na  Série  B  de  2013,  me- 
lhor para  o  Dragão. 

Rayllan,  em  falha  do  go- 
leiro Raphael  Alemão,  e  Er- 
nandes  marcaram  para  os 
goianos.  Patrick  Vieira  ano- 
tou o  gol  do  Palmeiras. 


Os  experientes  do  Ver- 
dão também  decepciona- 
ram. Obina  perdeu  gol  feito, 
e  irritou  a  torcida.  Correa  só 
apareceu  na  bola  parada. 
Cenário  nada  animador  pa- 
ra o  alviverde.  ®  metro 


Seleção  Brasileira 


Felipão 

Cotado  para  assumir  a  Se- 
leção após  a  queda  de 
Mano  Menezes,  na  sex- 
ta-feira,  Luiz  Felipe  Sco- 
lari  negou  que  esteja  em 
contato  com  a  CBF  e  disse 
que  só  definirá  seu  futuro 
após  o  final  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 


metn 
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1 .  JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS  2  .  RICARDO  MORAES/ 
REUTERS  3  .  XPB.CC  LIMITED/HONOPIX/FOLHAPRESS 
4  .  PAULO  WHITAKER/REUTERS 
5  .  ERIC  VARGIOLO/FRAME/FOLHAPRESS 


1 


Emocionado.  Massa  vai  às 
lágrimas  com  o  3o  lugar  no  pódio 

O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chorou  ao  subir 
no  pódio  para  receber  seu  troféu,  metro 


2 


Apresentação.  Pilotos  desfilam 
antes  do  início  da  corrida 


Pouco  antes  das  luzes  vermelhas  se  apagarem, 
ospilotos  saudaram  a  torcida  brasileira,  metro 


3 


Lendas.  ícones  da  Fórmula  1 
acompanham  prova  de  Interlagos 


Nelson  Piquet  (à  esq.)  e  o  austríaco  Niki  Lauda  no  GP. 
Emerson  Fittipaldi  também  esteve  presente,  metro 

Bom  perdedor.  Alonso  reconhece 
superioridade  adversária 

Mesmo  abatido  por  não  ter  conseguido  reverter  a 
desvantagem,  espanhol  elogiou  Vertei,  metro 


5 


Despedida.  Schumacher  recebe 
homenagem  no  adeus 


Numero  1 
e  novo! 


9 


I 


O  heptacampão  Michael  Schumacher,  da  Mercedes, 
fez  ontem  sua  última  corrida  na  Fórmula  1.  metro 


"Tentaram  fazer  de  tudo 
contra  a  gente  este  ano. 
Mas  eu  aprendi  desde 
criança  a  ser  honesto,  e 
foi  assim  que  vencemos." 

SEBASTIAN  VETTEL,  RED  BULL 


"Eu  acho  que  foi  a 
corrida  mais  difícil  que 
já  disputei.  Ainda  assim, 
seguimos  acreditando  e 
sendo  nós  mesmos." 

SEBASTIAN  VETTEL 


"Estar  virado  na  contra- 
mão na  saída  de  uma 
curva  não  traz  um 
sentimento  confortável. 
Tive  sorte  de  ninguém 
mais  bater  em  mim." 

SEBASTIAN  VETTEL 


Um  ano  para  ficar  marcado 
na  história  da  Fórmula  1.  De- 
pois de  uma  temporada  mar- 
cada pelo  equilíbrio,  que  te- 
ve sete  vencedores  diferentes 
nas  sete  primeiras  corridas,  a 
decisão  do  Mundial  ficou  pa- 
ra o  imprevisível  circuito  de 
Interlagos,  a  última  das  20 
etapas.  O  vencedor,  que  ficou 
em  segundo  plano  por  con- 
ta da  disputa  do  título  entre 
o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  foi 
Jenson  Button,  da  McLaren. 

E  o  imponderável  traba- 
lhou a  favor  de  Vettel,  que  co- 
meçou a  prova  com  1 3  pontos 
de  vantagem  sobre  Alonso.  O 
título  até  flertou  com  o  espa- 
nhol algumas  vezes,  mas,  no 
fim,  se  casou  com  o  piloto  da 
Red  Buli.  Com  o  6o  lugar  no 
GP  do  Brasil,  Vettel  se  agarrou 
ao  regulamento  e  sagrou-se, 
aos  25  anos  e  145  dias,  o  tri- 
campeão  mais  jovem  da  his- 
tória da  Fórmula  1. 

A  corrida 

Fernando  Alonso  queria  um 
verdadeiro  caos.  Em  7o  no 


Eletrizante.  Sebastian  Vettel  bate  na 
primeira  volta  e,  mesmo  com  o  carro 
avariado,  chega  em  6o  para  se  tornar  o  mais 
jovem  tricampeão  da  Fórmula  1.  Button 
vence  GP  do  Brasil  e  Alonso  é  o  2o colocado 


grid,  o  espanhol  precisava  de 
um  milagre  para  tirar  o  títu- 
lo do  alemão.  E  essse  milagre 
tinha  nome:  chuva.  Ela,  po- 
rém, não  veio  com  a  intensi- 
dade esperada.  Mas,  se  o  caos 
não  aconteceu,  drama  não 
faltou  na  prova  de  Interlagos. 

Vettel  largou  em  4o  e  pre- 
cisava apenas  manter  o  pos- 
to para  ser  campeão.  Mas  lar- 
gou mal  e,  para  piorar,  foi 
tocado  por  Bruno  Senna,  da 
Williams,  rodou  e  foi  parar 
em  último.  O  brasileiro  aban- 
donou a  corrida.  Alonso  sal- 
tou para  3e,  A  situação  lhe  da- 
ria o  título.  Ainda  mais  com 
a  ajuda  de  Felipe  Massa,  que 
segurou  os  rivais  e  permitiu  a 
ultrapassagem  do  espanhol. 

Mas  a  alegria  do  piloto  da 
Ferrari  durou  apenas  cinco 
voltas.  Tudo  porque  Vettel  re- 


solveu dar  um  show  na  parte 
de  trás.  Mesmo  com  o  escapa- 
mento  amassado,  o  alemão 
já  figurava  entre  os  sete  pri- 
meiros na  oitava  volta. 

Enquanto  isso,  Nico  Hul- 
kenberg,  da  Force  índia,  as- 
sumiu a  ponta.  Mas  o  Safety 
Car  entrou  na  pista  e  a  dis- 
tância dos  líderes  zerou. 

A  liderança  mudou  de  do- 
no na  volta  48,  quando  Hul- 
kenberg  rodou  na  pista  já 
úmida.  Lewis  Hamilton,  que 
teve  um  grande  fim  de  sema- 
na, ao  conquistar  a  pole  posi- 
tion  no  treino  de  sábado,  as- 
sumiu a  ponta. 

Mas,  na  volta  55,  o  im- 
previsível agiu  novamente. 
Hulkenberg  e  Hamilton  ba- 
teram, após  o  alemão  escor- 
regar a  traseira  do  carro  em 
uma  tentativa  de  ultrapassa- 
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PAULO  WHITAKER/REUTERS 


CLIVE  MASON/GETTY IMAGES 


gem.  O  inglês  foi  obrigado  a 
abandonar  a  prova. 

A  oito  voltas  do  fim,  a  si- 
tuação era  essa:  em  2o,  Alon- 
so precisaria  de  um  8o  lugar 
de  Vettel  para  ser  campeão. 
Mas  o  alemão  estava  em  7o, 
e  ganhou  uma  posição  pas- 
sando Shumacher,  que  não 
se  esforçou  para  impedir  a 
ultrapassagem. 

A  tensão  aumentou.  E  a 
chuva  também.  Para  a  Ferra- 
ri, restava  torcer  por  um  erro 
do  líder,  Burton.  Se  isso  acon- 
tecesse, Vettel  teria  de  ganhar 
mais  duas  colocações  a  cinco 
voltas  do  término,  o  que  pare- 
cia improvável  -  especialmen- 
te com  a  pista  molhada. 

E  o  título  foi  decidido  a 
duas  voltas  da  linha  de  che- 
gada, quando  Paul  Di  Resta 
bateu  e  o  Safety  Car  foi  acio- 
nado.  Pelo  rádio,  Vettel  só  te- 
ve tempo  de  ouvir  "Você  é  tri, 
você  é  o  cara",  antes  de  esta- 
cionar sua  Red  Buli  e  desabar 
em  lágrimas. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Foi  uma  boa  largada, 
mas  Vettel  mergulhou 
na  curva  e  não  me  viu. 
Não  era  o  fim  do  GP  do 
Brasil  que  eu  queria/1 

BRUNO  SENNA,  DA  WILLIAMS 


"Esporte  é  isso,  um 
ganha  e  outro  perde. 
Mas  estou  orgulhoso 
do  meu  trabalho  e  da 
minha  equipe." 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


"Estou  sem  palavras, 
a  corrida  foi  fantástica. 
Fizemos  tudo  que 
podíamos,  mas  não  deu. 
De  qualquer  forma,  estou 
feliz  com  o  resultado." 

FELIPE  MASSA,  DA  FERRARI 


PILOTOS 

Pontos 

19 

S.  VETTEL  (RED  BULL) 

281 

1°- 

F.AL0NS0  (FERRARI) 

278 

39 

K.  RAIKK0NEN  (LOTUS) 

207 

4Q 

L  HAMILTON  (MCLAREN) 

190 

59 

J.  BUTT0N  (MCLAREN) 

188 

M.  WEBBER  (RED  BULL) 

179 

79 

F.  MASSA  (FERRARI) 

122 

%°- 

R.GR0SJEAN  (LOTUS) 

96 

90 

N.  R0SBERG  (MERCEDES) 

93 

102 

S.  PEREZ  (SAUBER) 

66 

119 

N.HULKENBERG(F.  ÍNDIA) 

63 

122  K.  KOBAYASHI  (SAUBER) 

60 

132 

M.  SCHUMACHER  (MERCEDES) 

49 

142  R  Dl  RESTA  (FORCE  ÍNDIA) 

46 

152 

R  MALDONADO  (WILLIAMS) 

45 

162 

B.  SENNA  (WILLIAMS) 

31 

172 

J.  VERGNE  (TORO  ROSSO) 

16 

182 

D.  RICCIARD0  (TORO  ROSSO) 

10 

192 

V.  PETR0V  (CATERHAM) 

00 

202 

TIMOGLOCK(MARUSSIA) 

00 

212 

C.  PIC(MARUSSIA) 

00 

222 

H.K0VALAINEN  (CATERHAM) 

00 

232 

N.  KARTHIKEYAN  (HRT) 

00 

242 

P.  DE  LA  ROSA  (HRT) 

00 

Vettel  entra  no  clube  do  tri 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 

m 


Sebastian  Vettel  já  pode  ser 
chamado  de  prodígio  por 
ser  tricampeão  da  Fórmula 
1  aos  25  anos.  Some  o  fato 
de  os  títulos  terem  sido  con- 
quistados de  forma  ininter- 
rupta, algo  que  somente  o 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  o  também  alemão  Mi- 


chael  Schumacher  consegui- 
ram, e  a  pergunta  se  torna 
inevitável:  haverá  limites  pa- 
ra Sebastian  Vettel? 

Com  101  corridas  e  26  vi- 
tórias no  currículo,  as  mé- 
dias de  Vettel  são  superiores 
às  de  pilotos  do  quilate  de 
Alain  Prost  e  Ayrton  Senna 


no  mesmo  período  da  car- 
reira -  ambos  com  um  títu- 
lo e  23  vitórias  -,  e  compa- 
ráveis às  de  Jackie  Stewart 
(tricampeão  com  100  GPs  e 
com  uma  vitória  a  mais,  po- 
rém, com  34  anos)  e  Michael 
Schumacher  (bicampeão  e 
com  27  vitórias).  ©  metro 
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NBB.  Brasília  estreia 
com  boa  vitória  fora  de 
casa  contra  o  Franca 


Alex,  do  Brasília,  escapa  da  marcação  antes  de  pontuar  i  joão  pires/lnb 


Atual  campeão  do  NBB  (No- 
vo Basquete  Brasil),  o  Uni- 
ceub/BRB/Brasília  estreou 
na  temporada  2012/2013 
vencendo  o  Vivo/Franca  fo- 
ra de  casa.  O  time  brasilien- 
se  dominou  a  partida  desde 
o  início  e  contou  com  um 
bom  aproveitamento  nos 
arremessos  de  três  pontos 
para  liquidar  a  fatura.  Fo- 
ram cinco  acertos  em  seis 
tentativas  só  no  primeiro 
quarto,  que  terminou  em 
23  a  7  para  o  time  visitante. 

No  último  quarto  do  jo- 
go, o  renovado  time  pau- 
lista tentou  correr  atrás  do 
prejuízo  com  a  ajuda  da  tor- 


cida, mas  esbarrou  nos  con- 
tragolpes  mortais  do  Brasí- 
lia. O  jogo  acabou  76  a  62 
para  o  Brasília  e  a  sensação 
foi  a  de  que  o  placar  poderia 
ter  sido  mais  elástico. 

Arthur  e  Nezinho,  com 
15  pontos  cada,  e  Alex,  que 
marcou  13  e  pegou  seis  re- 
botes, foram  os  destaques 
do  time  tricampeão  do  NBB 
nesta  primeira  partida.  O 
cestinha  do  jogo,  porém, 
foi  o  pivô  Lucas  Mariano,  de 
Franca,  com  23  pontos  e  se- 
te rebotes. 

A  vitória  do  time  brasi- 
liense  foi  fruto  do  bom  tra- 
balho coletivo.  ©  METRO 


Inglês.  Chelsea  e  City 
ficam  no  empate  em  O  a  O 

Na  estreia  do  espanhol  Ra- 
fael Benitez,  o  Chelsea  só  fi- 
cou no  empate  com  o  Man- 
chester City,  ontem,  em 
Londres:  0  a  0,  na  13a  roda- 
da do  Campeonato  Inglês. 

Benitez,  que  deverá  ser  o 
comandante  do  time  britâ- 
nico no  Mundial  de  Clubes 
da  Fifa  -  o  Chelsea  pode  en- 
frentar o  Corinthians  se  am- 
bos os  clubes  chegarem  à 
decisão  -,  não  deve,  porém, 
ter  vida  fácil. 

Parte  dos  torcedores  que 
compareceu  ao  Stamford 
Bridge  no  duelo  contra  o 
City  vaiou  o  espanhol  e  já 
pediu  a  saída  do  novo  co- 
mandante. Ontem,  a  prefe- 
rência da  torcida  do  Chelsea 
ficou  clara:  a  saída  do  itali- 
no  Roberto  Di  Matteo  não 
foi  digerida.  Considerado 
ídolo  no  clube,  Di  Matteo  te- 
ve cartazes  de  apoio  na  pro- 


Rafael  Benitez  estreou  sob  protestos 

|  VALÉRIO  PENNICINO/GETTY  IMAGES 


porção  em  que  Benitez  teve 
protestos. 

Foi  a  quinta  partida  sem 
vitória  do  Chelsea  no  Inglês. 
A  equipe  ocupa  a  quarta  po- 
sição com  25  pontos.  O  City 
é  o  segundo,  com  29,  um  a 
menos  que  o  Manchester 
United.  ®  metro 


THIAGO 
PEREIRA 


Aos  26  anos,  o  nadador  que  conquistou 
prata  nos  400  m  medley  nos  Jogos  em 
Londres  diz  que  está  pronto  para  ganhar 
no  Brasil,  em  2016.  Ele  aposta  nas  curtas 
férias  de  fim  de  ano  para  se  recuperar  da 
lesão  na  coxa  e  entrar  em  2013  com  fôlego 
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Primeiro  lugar.  Após  a  prata 
conquistada  nos  400m  me- 
dley na  Olimpíada  de  Lon- 
dres, em  agosto,  esse  é  o  lugar 
onde  o  nadador  Thiago  Perei- 
ra, de  26  anos,  espera  estar 
nas  principais  provas  do  pró- 
ximo cliclo  olímpico.  Em  en- 
trevista exclusiva  ao  Metro 
Rio,  o  atleta  mergulha  fundo 
nas  estruturas  do  esporte  na- 
cional, fala  sobre  a  lesão  que 
o  tirou  do  Mundial  de  piscina 
curta,  que  será  em  Istambul 
no  mês  que  vem,  e  da  expec- 
tativa de  ser  uma  das  princi- 
pais esperanças  brasileiras  pa- 
ra os  Jogos  de  2016,  no  Rio. 

Com  a  aposentadoria  de 
Michael  Phelps,  maior  me- 
dalhista  olímpico  da  his- 
tória, você  acha  que  pode 
ter  melhores  resultados? 
Nasci  em  uma  geração  privi- 
legiada, que  teve  o  Michael 
Phelps,  o  Ryan  Lochte,  o  Lasz- 
lo  Cseh.  Se  você  reparar  nas 
principais  competições,  nós 
quatro  estamos  sempre  pró- 
ximos, no  mesmo  nível,  re- 
vezando o  pódio  em  várias 
ocasiões.  Já  mostrei  minha 


"Nasci  em  uma  geração 
privilegiada,  que  teve 
Michael  Phelps,  Ryan 
Lochte  e  Laszlo  Cseh.  Os 
quatro  sempre  próximos" 

THIAGO  PEREIRA 

capacidade  e  o  meu  talento, 
inclusive  superando  o  Phelps 
nos  400m  medley  da  última 
Olimpíada.  Continuarei  fa- 
zendo o  meu  melhor  para  es- 
tar no  pódio  das  principais 
competições  internacionais. 

Lesão  na  coxa  o  fez  aban- 
donar o  Mundial  de  pisci- 
na curta,  em  Istambul.  Is- 


so  pode  comprometer  a  a 
temporada  2013? 

Com  o  período  curto  de  fé- 
rias no  fim  de  ano,  conse- 
guirei me  recuperar  ade- 
quadamente e  começarei 
a  todo  vapor  a  temporada 
2013,  que  tem  Mundial  de 
longa,  em  Barcelona. 

Fenómeno  recente  no  Bra- 
sil vincula  marca  de  gran- 
des clubes  a  atletas  con- 
sagrados, como  você  no 
Corinthians  e  o  Cielo  no 
Flamengo.  Isso  tem  a  ver 
com  a  Olimpíada  de  2016? 
É  sempre  bom  que  clubes  va- 
lorizem outras  modalidades  e 
abram  espaço  para  que  os  ta- 
lentos se  desenvolvam.  Espe- 
ro que  isso  aumente  e  que  a 
natação  brasileira  continue 
evoluindo.  Consegui  apoio 
muito  legal  dos  torcedores  do 
Corinthians  com  as  vitórias 
desse  ano.  Dei  sorte  de  pe- 
gar um  ano  cheio  de  glórias: 
eu  fui  medalhista  olímpico,  o 
Anderson  Silva  manteve  seu 
cinturão  no  UFC  e  o  time  de 
futebol  foi  campeão  da  Liber- 
tadores pela  primeira  vez. 


Após  a  prata  em  Londres,  o 
próximo  passo  é  o  ouro  no 
Rio  e  no  Mundial? 

Sempre  caio  na  piscina  pen- 
sando no  ouro.  O  resulta- 
do é  consequência  de  traba- 
lho bem  feito.  Minha  meta  é 
o  ouro  em  casa,  no  Rio.  Vou 
trabalhar  firme,  como  fiz  no 
último  ciclo  para  conseguir  e 
encerrar  carreira  com  chave 
de  ouro.  Também  está  no  pla- 
nejamento ser  medalhista  no 
Mundial  de  Barcelona. 

A  Olimpíada  de  Londres 
foi  considerada  referência 
na  infraestrutura.  O  Brasil 
fará  boa  competição?  Esta- 
mos atrasados? 
Não  digo  que  estamos  atra- 
sados. Temos  que  fazer 
Olimpíada  de  acordo  com 
as  nossas  características 
e  condições  económicas. 
Conseguimos  fazer  um  Pa- 
namericano,  em  2007.  Pa- 
ra o  atleta  não  faz  tanta 
diferença,  já  que  as  insta- 
lações esportivas  são  sem- 
pre modernas.  O  COI  é 
bastante  exigente  nesse 
sentido.  @  metro  rio 


